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RESUMO 

 

 

ARAUJO, Marcelle Lacerda Martins de. Memoriais da alfabetização de 
professoras: reflexões sobre os saberes e as experiências docentes. 
Monografia (graduação em Pedagogia) – Faculdade de Formação de Professores 
– Universidade do Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2019.   

 

 

A presente monografia foi desenvolvida a partir de memórias de alfabetização de 

professoras gonçalenses. No intuito de investigar quais percepções e lembranças 

as docentes participantes da pesquisa guardaram de seus processos de 

aprendizagem, as provocamos a fazer um resgate de suas infâncias e revelar-nos 

alegrias, tristezas e indagações vivenciados em seus processos de alfabetização. 

Através dessa proposta investigativa buscamos refletir sobre os saberes e as 

experiências que eram revelados, a partir dos conteúdos dos memoriais. 

Sabemos que uma das condições necessárias à participação digna na sociedade 

em que vivemos, relaciona-se com a garantia de que os indivíduos se apropriem 

dos códigos escritos de sua cultura. Pois reconhecemos que a aquisição da leitura 

e da escrita contribui de modo significativo para que o sujeito amplie sua 

capacidade de reivindicar mais autonomamente seus direitos sociais e de 

aproveitar de modo mais pleno o que a cultura de sua sociedade lhe oferece. 

Através dos estudos de Paulo Freire, Emilia Ferreiro, Magda Soares, Vygostsky, 

Brougère, entre outros estudiosos renomados, sempre em diálogo com as 

narrativas das professoras participantes da pesquisa, realizamos uma discussão 

crítico-reflexiva com o objetivo de desdobrar que implicações intelectuais, sociais 

e afetivas estão encadeadas no processo educativo, vivido na alfabetização pelas 

professoras da pesquisa. 

 

Palavras-chave: Formação Docente; Memoriais; Alfabetização. 

 

 

 



9 
 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

ARAUJO, Marcelle Lacerda Martins de. Teacher Literacy Memorials: 
Reflections on knowledge and teaching experiences. Monograph 
(undergraduate degree in pedagogy) – Faculty of teacher Training – Rio de Janeiro 
State University, São Gonçalo, 2019.  
 

 

 

The present monograph was developed from the literacy memories of teachers of 
São Gonçalo city. In order to investigate which perceptions and memories the 
professors participating in the research have kept from their learning processes, 
we provoke them to ransom their childhoods and reveal to us the joys, sorrows 
and inquiries experienced in their Literacy processes. Through this investigative 
proposal we seek to reflect on the knowledge and experiences that were revealed, 
based on the contents of the memorials. We know that one of the necessary 
conditions for dignified participation in the society in which we live is related to 
ensuring that individuals take ownership of the written codes of their culture. For 
we acknowledge that the acquisition of reading and writing contributes significantly 
to the subject to broaden his ability to more autonomously claim his social rights 
and to seize more fully what the culture of his society offers him. Through the 
studies of Paulo Freire, Emilia Ferreiro, Magda Soares, Vygostsky, Brougère, 
among other renowned scholars, always in dialogue with the narratives of the 
teachers participating in the research, we conducted a critical-reflexive discussion 
with the Objective of unfold that intellectual, social and affective implications are 
linked in the educative process, lived in literacy by the research teachers.  
 
 

 

Keywords: teacher education; Memorials Literacy. 
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INTRODUÇÃO 

 Nossas memórias de vida guardam consigo os fatos culturais, sociais, 

econômicos, psicológicos e emocionais que se configuraram responsáveis pela 

criação de nossa história de vida.  Um indivíduo é sempre um somatório de todas 

vivências e experiências as quais foi exposto, voluntária ou involuntariamente, ao 

longo de sua trajetória. As escolhas, decisões e preferências são frutos dos 

processos de desconstrução e reconstrução de percepções que constituem o sujeito. 

Uma narrativa que nos traga a trajetória de vida de um indivíduo é uma 

oportunidade de averiguar que situações/reflexões influenciaram suas preferências 

e moldaram seu universo cultural, assim como nos permite traçar um paralelo que 

facilite conhecer os reflexos em seu cotidiano. 

A escolha de trabalhar a partir de memórias foi ocasionada pelo fato de 

acreditarmos que elas são muito importantes à formação do ser humano, além de 

entendermos que, no caso de memórias de docentes, elas poderiam afetar o modo 

de exercer a própria profissão. 

A fim de constituir um campo empírico para desenvolver uma pesquisa, 

provocamos algumas professoras a escreverem seus memoriais, relatando suas 

percepções e lembranças de suas épocas de estudante, especificamente de seus 

processos de alfabetização, para a partir deles coletar dados que corroborassem 

com a ideias defendidas neste trabalho.  

Afirmamos que a presente monografia se desafiou a investigar a qualidade do 

registro que essas professoras guardam desta etapa de suas vidas e que elementos 

do processo de alfabetização que foi vivido pelas docentes quando crianças, teria 

recebido registro privilegiado. A hipótese com que trabalhamos é de que essas 

lembranças poderiam, de algum modo, afetar as práticas pedagógicas 

desenvolvidas pelas educadoras analisadas.  

Assim, compreendemos que memoriais são como uma espécie de “diários” 

da vida das pessoas, neles podem ficar armazenadas muitas experiências afetivas 

e empíricas:  os acertos, as vitórias, os seus avanços, os momentos de tristezas, as 



12 
 

suas falhas, as suas dúvidas, as angústias, que foram enfrentados em um 

determinado momento da vida.  

Ao receberem o convite para escreverem um Memorial sobre seus processos 

sua alfabetização, as docentes afirmaram ser, de certa forma, um procedimento 

muito desafiador e temeroso, pois teriam que revisitar lembranças de suas infâncias, 

algumas boas e outras nem tanto. 

 Porém, ao mesmo tempo sentiram-se motivadas a realizar esta imersão que 

poderia suscitar interessantes reflexões sobre como e se suas experiências do 

passado afetariam de algum modo as práticas docentes que atualmente 

desenvolviam. Também era provocativo para elas perceberem se o perfil profissional 

das professoras de suas infâncias afetaria o perfil que elas vêm construindo ao longo 

de suas trajetórias profissionais. 

Os estudos teóricos que vimos desenvolvendo, nos falam da importância do 

trabalho com as histórias pessoais. Segundo Connelly e Clandinin, uma vez que 

consideram que o homem é essencialmente um contador de histórias que extrai 

sentido do mundo pelas histórias que conta, nos dizem que: 

[...] a razão principal para o uso da narrativa na investigação educativa é que 
nós seres humanos somos organismos contadores de histórias, organismos 
que, individual e socialmente, vivemos vidas relatadas. O estudo da narrativa, 
portanto, é o estudo da forma em que os seres humanos experimentam o 
mundo. Dessa ideia geral se deriva a tese de que a educação é a construção 
e a reconstrução das histórias pessoais e sociais, tanto os professores como 
os alunos são contadores de histórias e também personagens nas histórias 
dos outros e em suas próprias. (1995, p.11) 

 

Pensamos que o memorial traz a oportunidade de registrar as percepções 

sobre os vários momentos da formação docente, pois, inclusive quando se era 

estudante, estava-se de algum modo formando-se sobre ser docente, 

experienciando alguma prática pedagógica, mesmo, como já dito, na condição de 

aluno. 

O tema “Memoriais da alfabetização de professoras gonçalenses: reflexões 

sobre os saberes e as experiências docentes” é justificado na elaboração desta 

monografia, a partir do interesse em investigar alguns processos de alfabetização. 

Especialmente, pretendemos privilegiar quais lembranças as docentes convidadas a 
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escrever seus memoriais guardam de seus processos de alfabetização e, se seriam 

influenciadas por tais processos de alguma maneira em seus fazeres pedagógicos 

atuais. 

 A opção em realizar esta pesquisa com adultos ao invés de crianças, justifica-

se pela curiosidade em perceber se alguns processos educativos da atualidade 

continuam pautados na reprodutibilidade de métodos de ensino do passado, tais 

como memorização e repetição, apesar das inúmeras correntes filosóficas modernas 

que norteiam a área de educação nos dias de hoje e que priorizam a construção de 

um saber por parte do aluno que seja autônomo e com significado. 

No desenvolvimento do trabalho educativo, compreendemos que é a 

mediação do professor que possibilita a aprendizagem significativa do aluno. 

Trazendo esta afirmação para o enfoque deste trabalho, o fazer do educador é o que 

possibilita o sucesso (ou fracasso) no processo de conquista da leitura e escrita por 

parte das crianças. Entendemos ser o educador um dos atores principais que 

garantirá que o aluno continue motivado a permanecer desenvolvendo competências 

de leitura e escrita. Não podemos deixar de destacar que as crianças precisam ser 

escutadas na organização do processo pedagógico, a fim de que suas leituras de 

mundo sejam incorporadas no processo de alfabetização.  

          Os estudos desta monografia concordam com pressupostos de Vygotsky 

(apud KOLL 2010) que afirmam que a aprendizagem também acontece através das 

experiências interativas das crianças entre si e com parceiros mais experientes, 

também com o ambiente e a cultura. Segundo Vygotsky, o conhecimento é 

construído através de um processo de interação entre o sujeito e o mundo.  

Compreende-se então que para a criança aprender a sua língua, ela deve vivenciar 

situações do seu dia a dia, permitindo-lhe operar a consciência e o pensamento, 

dado o seu caráter simbólico. Para o desenvolvimento de um bom trabalho de 

alfabetização, o papel do professor é fundamental, pois é ele a pessoa competente 

e responsável pela mediação entre as crianças e conhecimento. 

Entende-se que o professor pode estimular a leitura e a escrita em diferentes 

contextos, buscando envolver não apenas as crianças, mas também a comunidade 

escolar. O trabalho pedagógico desenvolvido deve proporcionar experiências 
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significativas de leitura às crianças, através da mediação infantil com os diferentes 

textos, livros e materiais de leituras. 

A presente pesquisa se desenvolveu com o objetivo de revelar a importância 

da alfabetização significativa para a criança e como essa memória pode trazer boas 

e/ou más impressões de forma que influenciariam em toda jornada acadêmica do 

sujeito aprendiz, possibilitando (ou não) estabelecer-se o gosto pelos estudos, a 

autonomia em suas ações, a internalização de regras de convivência e a boa 

interação com os gênero textuais diversos que permeiam o cotidiano em sociedade. 

O planejamento de atividades que enalteçam a compreensão linguística em 

detrimento à mera repetição de informações é de suma importância quando se 

pretende alfabetizar com enfoque em provocar ao mesmo tempo o letramento, por 

isso é indispensável ter como direcionamento a realidade e as necessidades da 

turma. É imprescindível que o docente tenha consciência de que a representação da 

linguagem e o processo de alfabetização é a tomada de consciência sobre a 

importância do ser individual no mundo que o cerca.  

 A pesquisa enfatiza, ainda, pressupostos que garantem alfabetização como 

etapa importante no desenvolvimento e na aprendizagem das crianças, assim como 

o papel do professor mediador, que deve promover o desenvolvimento dos seus 

alunos, estabelecendo uma prática escolar voltada para a socialização e a 

afetividade entre os grupos e que, assim, ocorra a alfabetização significativa e 

letramento no real sentido da palavra, pois sabemos que é condição necessária à 

participação digna na sociedade em que vivemos. 

            Acreditamos que seja através da aquisição da habilidade da leitura e da 

escrita que o sujeito se tornará capaz de reivindicar mais autonomamente seus 

direitos sociais e de aproveitar de modo mais pleno o que a cultura de sua sociedade 

lhe oferece. Através dos estudos de Paulo Freire, em sua obra “A importância do 

ato de ler” (1989), compreendemos que o processo de leitura e escrita não começa 

apenas na alfabetização, pois a “leitura de mundo antecede a leitura da palavra”. 

(p.17) 

 Parte da preocupação desta monografia também está em defender que a 

alfabetização muito pode contribuir para o desenvolvimento do prazer pela leitura. O 

trabalho de uma boa professora-alfabetizadora pode conquistar muitos leitores e, 
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desta maneira, ser uma possibilidade a mais de formar sujeitos capazes de intervir 

de forma crítica e reflexiva, no momento político, social e cultural ao qual se vejam 

inseridos. 

 Na elaboração da problematização da presente monografia entendemos que 

os atos de ler e escrever não sejam simples atos com fim em si mesmos, mas sim, 

atividades complexas que propiciam a apropriação cultural da sociedade ao qual se 

esteja inserido, no mínimo, e que requerem todo o desenvolvimento de uma 

habilidade de abstração. Por esta razão, as crianças precisam de um contato intenso 

e contínuo com materiais escritos, tanto no cotidiano escolar como fora dele, e de 

maneiras que lhe favoreçam compreender o funcionamento tanto dos signos 

linguísticos quanto dos significados das palavras, frases e textos.  

Por esta razão, afirma-se ser importante que alguém capacitado e consciente 

de tais necessidades, faça a mediação infantil com os códigos escritos, de modo a 

colaborar com a interpretação do código. Contudo, é importante garantir também que 

a leitura seja uma atividade leve e prazerosa, a fim de conquistar e despertar o 

interesse dos leitores. 

Estamos vivendo em uma sociedade que passa por inúmeras transformações 

a todo instante e na qual tudo muda muito rápido, pois as informações se sobrepõem 

em todo momento. Estas transformações cada vez mais se refletem no ensino 

escolar. 

 Neste cenário, cabe à escola não ser apenas um lugar em que a criança vá 

para aprender a ler e a escrever “vovô viu a uva”, e sim, ser um ambiente estimulante 

à prática da leitura e da escrita com atos libertadores e permeados de criticidade, 

que ofereçam  a criança a possiblidade de construir seu conhecimento através da 

interação com os adultos mediadores e na troca de ideias com seus pares infantis. 

 Pensamos que os espaços incumbidos de favorecer a educação 

sistematizada, devem privilegiar e instigar as descobertas, devem ser abertos e 

propícios às trocas de experiências, ao desenvolvimento do diálogo, assim como, 

também devem oferecer estímulo às  práticas de cooperação e à afetividade, 

enquanto ampliam seus conhecimentos de si, do outro, do mundo e de questões 

relativas à cultura escrita. 
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Mediante ao exposto até o presente momento dessa pesquisa, temos como 

objetivo geral deste trabalho desenvolver um estudo, partindo de memoriais de 

professoras gonçalenses, para a partir de suas narrativas refletirmos sobre as 

práticas metodológicas de alfabetização em diálogo com teóricos especialistas na 

área. Os objetivos específicos foram: 

• Entender quais impressões ficaram registradas sobre o processo de 

alfabetização vivenciado por um pequeno grupo de professoras gonçalenses. 

• Mapear, através da narrativa das professoras, que práticas/métodos de 

alfabetização foram privilegiadas em seus processos de aprendizagem. 

• Identificar como foi o ambiente físico e que práticas sociais, culturais e afetivas 

permearam o processo de alfabetização dos sujeitos da pesquisa. 

• Delinear o papel da alfabetização enquanto instrumento de poder social. 

• Registrar a partir do estudo dos memoriais, quais posturas docentes mais 

pareceram favorecer e quais atrapalharam o processo de aprendizagem das 

professoras participantes. 

• Refletir brevemente sobre como essas experiências ressoaram em suas 

atuações docentes. 

 

No primeiro capítulo da presente pesquisa, procuramos esclarecer o modus 

operandi de algumas perspectivas teórico-metodológicas que foram dinamizadas 

pela pesquisa.  

O segundo capítulo realizou um breve estudo sobre as perspectivas teóricas 

de alfabetização, refletindo também concepções de criança e de infâncias, partindo 

das perspectivas históricas e embasando-se em diretrizes e referenciais. Também 

apresentamos os memoriais das professoras da pesquisa. 

No terceiro capítulo nos debruçamos em desenvolver um mapeamento crítico 

e reflexivo dos memoriais, elegendo algumas categorias para aprofundar a reflexão.  
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1. AS QUESTÕES METODOLÓGICAS DE UMA PESQUISA QUE ENVOLVE 

O TRABALHO COM MEMORIAIS DE PROFESSORAS 

 

A metodologia utilizada neste trabalho foi a da pesquisa qualitativa através da 

coleta de dados em memoriais pessoais. Para desenvolvimento desta pesquisa, 

foram convidadas 8 professoras para compartilharem suas memórias em relação às 

experiências vividas no processo de alfabetização. 

Como orientação para a escrita dos memoriais, foram entregues pequenos  

roteiros estruturados como entrevista, no intuito de oferecer um encaminhamento 

para o enaltecimento das questões mais relevantes  à  pesquisa, tais como: 

descrição do ambiente de alfabetização, percepções em relação a professora-

alfabetizadora, atividades conteudistas que foram desenvolvidas, materiais didáticos 

utilizados, alegrias e tristezas mais fortes relacionados àquela etapa, o que lhes 

pareceu garantir a conquista da aprendizagem do código escrito, como abordam a 

leitura e escrita em suas práticas atuais enquanto docentes. 

O estudo que desenvolvemos através do exercício interpretativo dos 

memoriais nos possibilitou realizar um mapeamento teórico de temas que serviram 

como gatilhos reflexivos dessa monografia. Assim, apresentamos os seguintes 

temas reflexivos que os memorais das professoras de nossa pesquisa nos 

permitiram levantar, enquanto, categoriais de estudo: alfabetização, criança / 

infância, ser professor. 

 Segundo estudos de Castro (2019) o desenvolvimento de uma pesquisa 

bibliográfica utilizando fontes orais como recurso de coleta de dados, nos ofereceria 

a oportunidade de fazermos uma investigação embasando-nos nas perspectivas dos 

sujeitos que vivenciaram diretamente determinado processo. 

De acordo com Martins e Oliveira (2017) a investigação realizada através de 

narrativas nos possibilitaria, ainda, vislumbrar o momento histórico-social ao qual 

estariam submetidos os sujeitos da pesquisa. Trazendo esta afirmação para a tônica 

deste estudo, as memórias reveladas pelas docentes nos facilitariam remontar a 

trajetória da educação em um dado contexto histórico. 
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Em Fontoura e Monteiro (2016) temos que análise desenvolvida através de 

estudos bibliográficos se justifica pela conveniência de conhecermos a articulação 

entre as experiências vividas pelos sujeitos da pesquisa e os conhecimentos 

desenvolvidos a partir desta experiência.  

Com base nas proposições teóricas referenciadas anteriormente e em 

consonância com a temática proposta pela presente pesquisa, pensamos que o 

desenvolvimento de um trabalho embasado na análise das trajetórias das docentes 

enquanto estudantes nos forneceriam valiosas pistas para o entendimento do 

percurso percorrido pelas professoras participantes na formação de seus perfis 

profissionais. 

 Com o intuito de estruturar o desenvolvimento deste trabalho e possibilitar a 

organização e construção desta pesquisa, dividimos em 5 partes metodológicas, 

apresentadas abaixo: 

• 1ª etapa: Escolha das professoras que seriam entrevistadas para 

construção, em um primeiro momento, do quadro memoriais de 

aprendizagens. 

• 2ª etapa: Coleta de dados – definidas as professoras participantes, estas 

responderam questões norteadoras iniciais, tais como: memórias afetivas 

do processo de alfabetização, metodologia de alfabetização utilizada, 

memórias da infância, memórias da escola, como era o ambiente da sala 

de aula, motivos da escolha da profissão. 

• 3ª etapa: Narrativa autobiográfica livre – cada professora foi provocada a 

revelar, em forma de texto narrativo, as principais memórias guardadas da 

infância e do processo de alfabetização. 

• 4ª etapa: Narrativa autobiográfica própria – a partir das questões 

norteadoras supracitadas foi produzido um memorial próprio. 

• 5ª etapa: Apresentação dos resultados das narrativas e discussão com a 

literatura. 

. 

 

 



19 
 

2.TECENDO FIOS DE MEMÓRIA: CONHECENDO OS SUJEITOS DA PESQUISA 

 

De acordo com o dicionário online Infopedia da Língua Portuguesa, a palavra 

memorial possui o seguinte significado: 

memorial 
me.mo.ri.al 
nome masculino 
1.relato de factos ou pessoas memoráveis 
2.livro usado para anotar aquilo de que alguém deseja lembrar-se 
3.monumento erguido em homenagem ou memória de algum 
acontecimento ou pessoa(s) 
4.memória particular que serve para esclarecer uma questão 
5.escrito em que se faz referência a um pedido já feito 
adjetivo de 2 géneros 
1.referente a memória 
2.digno de ficar na memória; memorável  
Do latim memoriāle-, «que ajuda a memória (MEMORIAL, 2019) 
 

 

Segundo Oliveira, memorial “[...] é um documento escrito relativo à lembrança, 

à vivência de alguém; memórias. Deve conter um breve relato sobre a história de 

vida pessoal, profissional e cultural do memorialista; por isso mesmo é escrito com 

o uso da primeira pessoa” (2005, p.121). 

A presente pesquisa desenvolveu-se com a participação de algumas 

professoras das quais tomamos proximidade ao longo da trajetória profissional e de 

vida. A escolha dos sujeitos desta pesquisa considerou como fator importante para 

o convite a participarem, a exigência de que fossem docentes. 

Assim sendo, iniciamos com nossas investigações considerando que o 

aprofundamento nas experiências educacionais da infância dos sujeitos da pesquisa, 

pode nos fornecer pistas para o entendimento das situações, emoções e sensações 

que constituíram o tecido da memória destes indivíduos e de que  modo lhes 

impulsiona  a nortear (ou refutar) suas atitudes e percepções na fase de vida atual 

em que se encontram. 

 Mergulhar em memórias nos conduz a possibilidade de aprendizagem 

através de novas reflexões e, também, nos facilita uma abertura para a compreensão 

das trajetórias dos indivíduos e das culturas, no contexto de uma sociedade de 

mudanças em tempo acelerado. 
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2.1. Apresentação dos memoriais: iniciamos o estudo com a trajetória da 

autora 

 

Formada no ano de 1999 no curso de nível médio de Formação de 

Professoras do Instituto Clélia Nanci no município de São Gonçalo, atualmente sou 

professora do 2º ano do Ensino Fundamental I de uma grande escola particular. 

Tenho 36 anos, sendo 19 destes dedicados à profissão de educadora.  

Meu interesse em pesquisar como se deu o processo de alfabetização de 

algumas educadoras foi despertado a partir de uma observação de minhas próprias 

dificuldade sem me expressar na modalidade escrita. 

Ao longo de minha carreira comecei a observar esta dificuldade em algumas 

crianças que se tornaram minhas alunas durante o ano letivo. Para muitas, a leitura 

interpretativa era um grande desafio, assim como apresentavam dificuldades em 

escrever temas direcionados, tais como: falar sobre suas férias, suas famílias, 

desenvolver um texto a partir de sequência de ilustrações ou continuar uma história 

que já havia sido iniciada, e até mesmo, em expressarem-se livremente, ou seja, 

colocarem suas próprias opiniões. 

Entendendo o processo de alfabetização para além de memorização de 

símbolos e repetição mecânica de palavras, mas sim como a formação de uma base 

para aquisição de habilidades de leitura e escrita, nesse momento me recordo do 

que diz Paulo Freire (1989, p. 20) “o ato de ler implica na percepção crítica, 

interpretação e re-escrita do lido”. 

 Em outras palavras, o ato de alfabetizar não deve ter um fim em si mesmo, 

mas, de outro modo, deve ser praticado na intenção de despertar a curiosidade, a 

expansão de referências e criação de referências próprias, a percepção da realidade 

do meio social ao qual se esteja inserido e, consequentemente, atuar como 

facilitadora de uma possível intervenção crítica e reflexiva no mundo. Concordo que 

o processo de alfabetizar “está envolvido na prática de ler, de interpretar o que leem, 

de escrever, de contar, de aumentar os conhecimentos que já têm e de conhecer o 

que ainda não conhecem, para melhor interpretar o que acontece na nossa 

realidade”(FREIRE, 1989, p. 48). 

Pressuponho que minha dificuldade de organizar ideias de forma escrita seja 

fruto da metodologia de ensino/aprendizagem de anos atrás, que privilegiou a 
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memorização e repetição. Tal suposição praticamente se confirma quando observo 

as mesmas dificuldades nas gerações atuais de crianças, pois, infelizmente, ainda 

hoje muitas práticas realizadas em sala de aula reproduzem o fazer pedagógico 

daquela época, ou seja, algumas escolas estão há pelo menos 36 anos utilizando os 

mesmos recursos e métodos com as crianças de alfabetização. 

Pensamos ser válido ressaltar que, o senso comum afirma que as gerações 

atuais de crianças estão mais adiantadas  em termos de desenvolvimentos cognitivo 

do que as crianças de 40 anos atrás, ou seja, as crianças de hoje já nascem cercadas 

de informações e estímulos visuais e sonoros por todos os lados, o que  oferece essa 

percepção de que estejam desenvolvendo habilidades cognitivas e motoras mais 

precocemente, que estejam mais espertas e mais questionadoras. Portanto, como 

podemos simplesmente aceitar que métodos pautados na tradicional mecanização 

ainda sejam largamente utilizados, sendo que é possível perceber em sala de aula 

que apenas repetir sílabas e decorar palavras não é a forma mais eficaz de se formar 

um leitor crítico e reflexivo. 

Segundo os pressupostos de Emilia Ferreiro (apud FERRARI, 2008, s/p) a 

aprendizagem significativa se efetiva quando as crianças têm papel ativo na 

construção do conhecimento. Dessa maneira, as estratégias de aprendizagem não 

devem ser deslocadas somente para conteúdo que se ensina. Ele deve 

principalmente se preocupar em investigar os modos como a criança de fato 

aprende. 

 Assim, pensamos ser importante ancorar nossos ideais de educação nos 

estudos de Ferreiro (apud FERRARI, 2008, s/p), que afirma que devemos “utilizar 

esses esquemas internos, e não simplesmente repetir o que ouvem, que as crianças 

interpretam o ensino recebido”  

Entendemos que no método tradicional, privilegiam-se os aspectos exteriores 

à criança. Por exemplo, nesse modelo pedagógico é comum que as crianças não 

criem autonomamente seus desenhos, e nem criem de forma autoral seus textos. 

Elas são constantemente provocadas a copiar modelos prontos: as letras, as famílias 

silábicas ou decorar as lições. Aquelas crianças que não demonstrem bom 

desempenho nestes quesitos: copiar, decorar e fazer as coisas como esperado pela 

professora, por exemplo, são muitas vezes consideradas incapazes ou com 

dificuldades de aprendizado. A crítica recai sobre a criança e não sobre o método. 
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É por não levar em conta o ponto mais importante da alfabetização que os 

métodos tradicionais insistem em introduzir os alunos à leitura com palavras 

aparentemente simples e sonoras (como babá, bebê, papa), mas que, do 

ponto de vista da assimilação das crianças, simplesmente não se ligam a 

nada. Segundo o mesmo raciocínio equivocado, o contato da criança com 

a organização da escrita é adiado para quando ela já for capaz de ler as 

palavras isoladas, embora as relações que ela estabelece com os textos 

inteiros sejam enriquecedoras desde o início. (FERREIRO apud FERRARI, 

2008, s/p) 

 

Meu processo de aprender a ler e escrever ocorreu em uma pequena escola 

particular, de estrutura física simples e com o ensino muito bom, localizada no bairro 

do Porto Novo em São Gonçalo, que atendia do Jardim de Infância até a 3ª série. 

Eu fui para a alfabetização por volta do 5 ou 6 anos, e era muito tímida. 

Segundo a minha mãe, foi a escola onde melhor me adaptei e a única em que tomei 

gosto por estudar, graças à professora Adriana.  Ela era uma professora muito 

atenciosa, carinhosa, dificilmente a escutava gritar com os alunos. Percebíamos nos 

olhos dela o gosto pela profissão.  

Todos os dias eu levava uma cartinha e uma florzinha para ela. E ela, por 

sua vez, me paparicava muito me chamando de “docinho de coco” e eu adorava esse 

carinho. 

Traçando um paralelo entre memórias do passado e observando o 

comportamento dos meus alunos atualmente, percebo como o ato da escrita já é 

utilizado pelas crianças, ainda que não seja decodificado e dominado enquanto 

código.  

Assim como, eu me sentia feliz em demonstrar meu reconhecimento e amor 

pela professora através de cartinhas, da mesma forma, ao longo de todos esses 

anos de profissão tem recebido cartinha de meus alunos, com intuito de me 

demonstrarem sua apreciação. Muitas cartinhas são somente desenhos, outras, 

contêm pequenos equívocos de grafia e há, ainda, aquelas em que os dizeres foram 

escritos com a ajuda de um adulto. O que concluo a partir desta observação é que 

as crianças já percebem algumas funções sociais da escrita, ainda que seja de forma 

instintiva. No caso dos exemplos citados, tanto eu quanto os alunos dos quais recebi 

cartinhas, no apropriamos da escrita enquanto possibilidade de interação afetiva, 

registrando da forma que soubemos nossas leituras da realidade experimentada em 

dado momento. 
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Eu também adorava fazer ditadinhos, pois acertava tudo e sempre recebia 

um elogio vindo tanto da professora quanto da diretora. Confesso que ficava bastante 

nervosa com algumas atividades propostas, pois tinha medo de errar e a professora 

se decepcionar comigo, então fazia tudo com muita atenção, caprichava na letra. 

Esta memória me impulsiona a levantar a questão do erro, na perspectiva 

tradicionalista de ensino. Lembro-me de que, quando algum coleguinha errava uma 

palavra do ditadinho, por exemplo, ele deveria copiar dez vezes a palavra correta 

correspondente. Desta maneira, o erro era classificado como incapacidade ou 

desatenção do aluno. 

Segundo pressupostos de Edgar Morin (2000, s/p) o erro teria seu valor no 

processo de aprendizagem, pois  

 
[...] O conhecimento não é um espelho das coisas ou do mundo externo. 

Todas as percepções são, ao mesmo tempo, traduções e reconstruções 

cerebrais com base em estímulos ou sinais captados e codificados pelos 

sentidos. Daí resulta, sabemos bem, os inúmeros erros de percepção que 

nos vêm de nosso sentido mais confiável, o da visão. Ao erro de percepção 

acrescenta-se o erro intelectual, O conhecimento, sob forma de palavra, de 

idéia, de teoria, é o fruto de uma tradução/reconstrução por meio da 

linguagem e do pensamento e, por conseguinte, está sujeito ao erro. Este 

conhecimento, ao mesmo tempo tradução e reconstrução, comporta a 

interpretação, o que introduz o risco do erro na subjetividade do 

conhecedor, de sua visão do mundo e de seus princípios de conhecimento. 

 

 

Neste ínterim, compartilho da concepção do autor citado, e concluo que  o 

erro se configura numa hipótese levantada pela criança de qual seria a melhor 

resolução da atividade proposta, sendo assim, não deveria receber punição, mas 

sim, ser aproveitado como algo instrutivo, como pista para conhecer o que a criança 

entendeu e o que não, e o que poderia ser aprimorado no processo de ensino do 

sujeito que o cometeu.  

Especificamente, no tocante à alfabetização, o erro seria parte intrínseca ao 

processo, pois, segundo Ferreiro (apud FERRARI, 2008, s/p), o desenvolvimento da 

habilidade de ler e escrever seguiria uma lógica individual interna, e cada criança 

precisaria passar por avanços e retrocessos até que acomodasse o novo 

conhecimento e, assim, decodificasse significativamente o código escrito. 

Estudei na referida escola até a terceira série e depois fui para uma escola 

grande no Centro da cidade de São Gonçalo. Chorei muito, pois eu não queria ficar 
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longe da minha professora querida. Eu gostava tanto da escola que, muitas vezes, 

na hora de embora, minha mãe ia me buscar e eu não queria ir. Ficava até mais 

tarde com a professora Adriana ajudando meus amiguinhos atrasados. 

A minha alfabetização foi realizada através de cartilha baseada no método 

silábico, na qual as principais unidades a serem analisadas pelos alunos eram as 

sílabas. Ela trazia textos curtos com no máximo duas linhas. 

Em todos os textos, o objetivo era sempre apresentar palavras envolvendo 

determinadas sílabas. Lembro-me de algumas palavras chaves utilizadas para 

introduzir o método silábico, como BABÁ, onde foi introduzido ba, be, bi, bo, bu e 

CACAU onde foi introduzido Ca, co, cu. Pude constatar que na cartilha sempre 

esteve presente a repetição, denotando pouca ênfase em se privilegiar a 

compreensão do que era lido. A cada lição aprendida era tomada leitura e fazíamos 

ditados. 

 A perspectiva teórica de Emilia Ferreiro (apud FERRARI, 2008) refuta o uso 

da cartilha como método exclusivo de alfabetização por conta do caráter 

desinteressante e limitador do conteúdo que apresenta. 

 O método de alfabetizar através da cartilha continua sendo empregado em 

algumas escolas mais tradicionais atualmente, apesar de se apresentar como um 

material com características homogeneizantes, ou seja, todos os alunos de uma 

turma de alfabetização devem iniciá-la e terminá-la ao mesmo tempo.  

A especialista em alfabetização, leitura e escrita Magda Soares (apud 

CASSIMIRO, SEMIS, SOARES, 2019), contradiz a eficiência deste método, pois no 

que tange a construção dos conhecimentos das crianças, existem “fases bem 

definidas de aprendizagem, mas isso não significa que todos percorram todas as 

fases de maneira uniforme. O processo é dinâmico ocorrem saltos e as crianças 

estão sempre em transição entre fases" (SOARES apud CASSIMIRO, SEMÍS, 

SOARES, 2019, s/p) 

Acredito que um dos motivos para que o uso das cartilhas ainda seja aceito 

atualmente, apesar das correntes filosóficas que as descredibilizam, seja porque 

abrevia, de certa maneira, o volume de trabalho do professor, no sentido de que já 

apresenta uma trilha de textos e exercícios com a finalidade de ensinar as letras e 

seus respectivos sons. No entanto, entendo que este material sirva apenas aos 

propósitos do educador, uma vez que não amplia referências e não incita discussões 
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fora das temáticas nela expostas. Faz-se necessário disponibilizar ao aluno uma 

diversidade de gêneros textuais (revistas, jornais, livros, manuais, etc.) a fim de 

promover-se um ambiente alfabetizador e expandir-se a função social da leitura e da 

escrita.  

Fechando os olhos agora, me remete quase que perfeitamente a imagem da 

minha turma de alfabetização na sala de aula. Era uma sala comprida, com as 

carteiras enfileiradas, vários cartazes nas paredes e a professora lá na frente 

pedindo que repetíssemos as sílabas apresentadas em voz alta. 

De acordo com Ferreiro (apud MILHOMEM, SANTOS, 2010), o ambiente da 

sala de aula, para que seja considerado alfabetizador, não deve contar apenas com 

materiais escritos espalhados pelas paredes, porém, deve ser um espaço que 

permita a trocas de ideais de forma espontânea, que seja aberto ao questionamento 

sobre o funcionamento do sistema escrito, que releve as hipóteses levantadas pelos 

alunos e que apresente situações e temas reais do cotidiano.  

Segundo Ana Teberosky, considera-se como um ambiente alfabetizador 

 

“aquele em que há uma cultura letrada, com livros, textos – digitais ou em 

papel – um mundo de escritos que circulam socialmente. A comunidade que 

usa a todo o momento esses escritos, que faz circular ideias que eles 

contêm, é chamada alfabetizadora” (apud MILHOMEM, SANTOS, 2010, 

s/p) 

 

Acredito que a professora Adriana fez o seu melhor enquanto educadora, 

porém a metodologia de ensino da leitura e escrita que pode não ter sido tão eficaz. 

        Minha primeira motivação na escolha da profissão foi o exemplo da minha 

alfabetizadora Adriana, pois sempre me encantei com seu carinho e dedicação.  

Quando comecei meus estudos no curso de nível médio de Formação de 

Professoras, a paixão pela educação se consolidou. Percebi que no ato de educar 

estão implicados também os atos de acolher anseios, de despertar sonhos, de 

aprender com as crianças, de instigar ampliação de horizontes, de fazer enxergar 

novas de possibilidades, de transformação mútua. 

 Desta paixão pela educação como agente de transformação, surgiu também 

a minha inquietação em perceber que, alguns fazeres pedagógicos limitantes das 

décadas passadas, que não se mostraram muito eficazes, continua tendo um espaço 

de reprodutibilidade em algumas instituições, nos dias de hoje. 
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Por conta desta inconformidade, resolvi pesquisar através de memoriais de 

professoras gonçalenses, de que forma estas perceberam seus processos de 

apreensão da leitura e da escrita, que influência tais processos exerceram na 

escolha de suas profissões e se estas educadoras, a partir de uma possível 

validação de práticas tradicionais, estariam reproduzindo conteúdos atualmente da 

mesma forma que lhes fora passado, ou seja, trabalhando o processo de 

alfabetização de forma que ainda seja mera memorização de conteúdos da cartilha, 

e considerando que um aluno já esteja alfabetizado quando tiver  aprendido a ler e 

escrever de acordo com textos e exercícios propostos pela cartilha, ficando assim 

“prontos” para interagir com quaisquer gêneros de leitura e para compreender o 

mundo aqui fora. 

 

2.2. Apresentação dos memoriais: conhecendo as professoras em diálogo com 

esta monografia  

 

“Meu nome é Ariana Guimarães, tenho 33 anos e sou professora do 
1º ano do Ensino Fundamental da rede privada. 

O meu processo de alfabetização se deu em uma escola bem pequena, que só 
tinha a pré-escola e a alfabetização, porém, muito boa e acolhedora.  O seu nome 
era Jardim de Infância Garfield. Embora a escola não tivesse um espaço físico 
adequado e amplo afinal, era no quintal da casa da dona, o Jardim de Infância 
Garfield tinha tudo direitinho para a época. Não lembro de muitas coisas, mas 
lembro que que tinha brinquedos no pátio e mesinhas e cadeiras para o tamanho 
dos alunos. Com relação ao material didático, eu lembro que tinha a cartilha e 
cadernos de aula e casa e éramos avaliados através de provas também. 
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Eu fiz a alfabetização duas vezes.  A 1ª experiência foi apagada da 
minha mente. Não me lembro de quase nada, somente dos gritos da “Tia 
Patrícia”. 

   Minha mãe fez com que eu repetisse a mesma série porque durante o ano, 
o meu avô faleceu e como eu era muito apegada a ele, sofri demais e nesse momento, 
retrocedi na aprendizagem. 

Minha mãe conta que ela não entendia nada do que eu escrevia. Somente 
eu sabia o que estava escrito.  Eram só letras misturadas. Nada que fizesse 
sentido. Mesmo assim, a professora queria me passar de série. Felizmente minha 
mãe insistiu para que eu não fosse aprovada naquele ano e fizesse novamente a 
alfabetização e então conseguisse ler e escrever de maneira que todos entendessem o 
que eu tinha escrito. 

  Já nessa 2ª experiência, eu já lembro de mais detalhes. A professora era 
muito carinhosa e paciente. O seu nome é Mônica e dá aulas até hoje. 

  Fui alfabetizada com a cartilha: A casinha feliz. Ah!!! Como era 
maravilhoso ouvir as histórias contadas pela tia Mônica. Quando ela pegava os 
fantoches então!!! 

Acredito que meu processo de alfabetização se deu de forma muito tranquila 
pois minha  mãe diz até hoje que a melhor coisa que ela fez foi ter “me repetido de 
série” pois consegui ler e escrever naturalmente, sem grandes dificuldades. 

 Lembro-me de algumas brincadeiras, festas, roupas das festas, e de algumas 
amigas da escola. Uma delas também é professora e chegamos a trabalhar juntas.  

 Não lembro de tantas coisas com detalhes afinal, esses acontecimentos 
ocorreram no ano de 1991. Porém tenho a nítida lembrança do carinho e da 
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paciência da Tia Mônica e com certeza foi também o que contribuiu para a 
minha aprendizagem. Talvez venha também daí a minha paixão pela 
alfabetização. Me formei no curso normal e sempre quis trabalhar como 
alfabetizadora e há 12 anos alcancei o meu objetivo. Já trabalhei com outras 
séries, porém, o meu coração mesmo é da “alfa”. 

  Procuro fazer da minha sala de aula um ambiente mais alfabetizador que 
eu puder, procurando sempre que possível, aproveitar a vivência de mundo de cada 
aluno(a) e respeitando as normas da escola como instituição de ensino. 

 Exponho cartazes, deixo livros de historinhas para que os alunos possam 
manuseá-los após os exercícios, utilizo jogos didáticos e atividades lúdicas para a 
apresentação de cada consoante. 

  Enfim, procuro estimular bastante os meus alunos para que tenham uma 
ótima aprendizagem um tranquilo processo de alfabetização”. 

 

 

 

 

 

 

* * * 
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“Meu nome é Eulalia Calixto, tenho 43 anos e 14 deles dedicados à 
profissão de Professora, com muito orgulho, de Língua Portuguesa e 
Literatura. Fui desafiada, porque é um desafio, escrever sobre a minha 
ALFABETIZAÇÃO, algo que aconteceu há mais de 30 anos.  

Minha primeira impressão com a vida escolar, não foi das mais 
agradáveis. Estudava numa escola pequena, que funcionava nas dependências 
de uma Igreja Católica perto de minha casa. Foi um pequeno período, porém 
intenso, pois só lembro, até hoje, da frase que saía repetidamente da boca da minha 
professora “ É ERRANDO QUE SE APRENDE!”, seguida de um tapa que ela 
dava na mesa. 

É claro que não fiquei por muito tempo nesta escola, porém o pouco tempo 
que fiquei, foi o bastante para mexer com todo meu psicológico. Tinha pesadelos 
onde ficava repetindo a frase da professora: É ERRANDO QUE SE APRENDE! 

Através do meu comportamento em não querer ir para a escola e com os 
pesadelos, é que minha mãe percebeu o que se passava. Ela levou o caso à 
Direção, que dispensou a professora, porém antes de dispensá-la, minha mãe 
exigiu uma reunião de pais, com a presença da tal professora, e ali minha mãe 
contou o que estava acontecendo comigo e para a sua surpresa, eu não era um caso 
isolado. 

Minha mãe era uma mulher incrível em sabedoria e verdade. Não 
estudou muito, cursou até a 3º série, que é o 4º ano de hoje, mas sua vivência de 
mundo a fez gigante e muito mais inteligente que muitos profissionais graduados 
que conheço. Então, ela com toda sua sabedoria, colocaram-me em uma nova 
escola. E levou ao conhecimento da nova instituição o que aconteceu comigo na 
antiga. 
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Na nova escola descobri o encanto e a curiosidade do saber. Devo 
salientar que desta vez a escola era uma Instituição Pública e por incrível que 
pareça, não deixou a desejar em nada. Fui recebida com muito carinho por todos 
da escola, e até hoje se fechar os meus olhos, lembro-me de como era a sala em que 
estudava: as mesas e cadeiras eram postas de forma que sentássemos em grupos; 
nas paredes havia figuras de frutas e animais com seus respectivos nomes; tinham 
também as vogais e os números. Era um ambiente acolhedor, em que me sentia 
bem.  

Minha professora era uma senhora clara, gordinha  e bem alta. Voz 
mansa e com um carinho imenso por nossa turma. Tempos depois, veio a 
professora substituta, pois Dona Alda haveria de se aposentar. E com a nova 
“Tia”, nova em todos os sentidos, veio também o dinamismo. Ela era bem 
criativa, porém a “cartilha” era quase via de regra para alfabetizar alguém, 
principalmente 30 anos atrás. Mas a escola, lembrando que era uma instituição 
pública, dava um bom suporte em materiais didáticos, em jogos educativos. Dava 
liberdade ao profissional em trabalhar a parte cultural, incentivando as rodas de 
leituras, músicas e danças, lembro bem dessa parte em apresentações para os pais 
nas festas escolares.  

Que lembranças boas, onde percebo que a EDUCAÇÃO já foi algo 
respeitável em nossa sociedade. Percebo que tive uma boa base escolar, pois se gosto 
do que faço hoje, é porque no início do meu ensino-aprendizagem, fui estimulada 
e apresentada a uma Educação feita para Todos.  

Hoje como professora, da Rede Estadual de Ensino, me sinto desanimada 
com o Estado sucateado e que não valoriza o profissional que tem. Mas busco 
forças através dos meus alunos, que lá estão  à espera do pouco que sei e com eles vou 
partilhar. Sei que o desinteresse por parte do alunado é grande, o mundo aqui 
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fora é muito mais interessante, do que um ambiente escolar, porém como 
PROFESSORA e MÃE acreditam que AINDA vale a 
pena o CONHECIMENTO.” 

 

 

 

 

 

 
* * * 

“Meu nome é Maria da Penha Gomes dos Santos, tenho quarenta 
e oito anos, sou pedagoga e trabalho numa rede privada 

 
Minha alfabetização, não foi muito prazerosa, e não fui estimulada a 

leitura, nem me ofereceram variados gêneros textuais; o ambiente não foi 
adaptado para alfabetizar, era utilizada uma cartilha com o nome de Casinha 
Feliz, com frases do tipo “Ivo viu a uva.” Com famílias silábicas e alguns 
pontilhados, onde toda turma tinha que após realizar as atividades da tal cartilha, 
copiar inúmeras vezes as famílias daquele dia, que nas minhas lembranças nada 
desafiador. 

A professora sempre tomava leitura dessas famílias, gritava e batia o 
apagador na mesa a cada erro cometido na leitura das mesmas; eu com muito 
medo e voz trêmula, chorava e não conseguia falar corretamente as sílabas, sentia 
pavor da professora, que utilizava como material didático a única cartilha. 
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Alegria!!? Hum, não sentia, apenas um medo enorme, voz bem 
baixinha e tremula que pouco se ouvia, a única hora que me sentia alegre era 
quando o sinal batia e olhava para o portão e avistava minha querida e amada 
mamãe com sua voz doce e meiga falando: como foi sua aula filha? Eu sem 
coragem de falar dos gritos e batidas de apagador na mesa respondia: foi boa. 

O que me garantiu alguns avanços na escrita foram minhas brincadeiras 
de dar aulas para minhas bonecas feitas de espigas de milho, pois não tive bonecas 
de verdade na infância e os jornais que viam embrulhados em algumas das coisas 
comprados num mercadinho bem perto de casa. Quando chegava eu corria para 
pegar as folhas de jornais lia, escrevia e brincava de professora o resto da tarde. 

O tempo passou... Terminei o ensino fundamental, quando cheguei ao 
Ensino médio pensei; enfim vou ser professora alfabetizadora! E foi isso me 
formei em professora, comecei a trabalhar em séries de alfabetização e bem diferente 
da minha professora que não me deixou boas lembranças. Hoje alfabetizo com 
variados gêneros textuais músicas, alfabeto móvel, jogos deixam um ambiente 
alfabetizador e bastantes estímulos à leitura. 

Acredito que a criança precisa ter um amplo repertório de leitura para 
que avance e leia por prazer sem medo. 

Na escrita são estimulados todo tempo e escrevem mesmo sem saber de 
forma convencional, e assim vou fazendo as mediações e percebendo em qual 
hipótese de escrita cada criança se encontra. Coloco os nomes na sala com foto, 
pois o nome precisa ser a primeira referência de escrita da turma, e então começo 
com textos, músicas, listas de palavras do mesmo campo semântico e no final tudo 
termina bem. 
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A criança tem fases de escrita as quais precisam ser respeitadas, e como 
na turma cada criança é uma, as hipóteses são bem diferentes, então faço os 
chamados agrupamentos produtivos. 

Com esses agrupamentos os avanços vão acontecendo e no final vejo as 
crianças lendo e escrevendo. 

 
 

 

 

 

 

 

Nesse início as crianças ainda não se alfabetizaram e estão ocupados em 
descobrir quantas e quais letas são usadas para escrever. HIPÓTESE PRÉ- 

SILÁBICA. 

 
 
 
 
 
 
 
A escrita já representa a fala. Formula uma hipótese ao mesmo tempo 

falsa e necessária. HIPÓTESE SILÁBICA.  
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Trabalhei em sala os planetas e observei a escrita todas amostras de escrita 
são da mesma criança para ver os avanços obtidos. 

 

 

 

 

 

Agora escrita alfabética. Observe a mesma escrita na hipótese silábica, 
os avanços são  notórios.  

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Estas fotos foram do projeto sobre o CHACRINHA.” 

* * * 
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 “Sou Rayanne Vidal, tenho 27 anos, sou professora, atuo com a 
turma do 4º ano do Ensino Fundamental I, em uma instituição de ensino, 
da rede privada. 

Meu processo de alfabetização foi exatamente, onde leciono hoje. Na 
época, aprendia as “familinhas” (uma em cada semana) e sempre a “tia” 
tomava leitura, sobre cada lição nova. 

Na minha primeira semana de aula na alfabetização, lembro de uma 
atividade de revisão das vogais, onde tinha que usar cola colorida. Essa eu amei! 

Lembro que minha primeira lição foi relacionada a família do baú( 
família do B,b ) depois a do cacau( família do C,c) ; a do dado ( família do 
D,d) ; a da foca ( Família do F,f) e etc.. Sempre na ordem do alfabético, 
fixando as lições anteriores e reforçando o processo silábico da atual. 

Adorava quando tomava leitura! Eu era boa e amava a sensação de 
estar lendo! 

A sala de aula não era grande. Nas paredes ficavam os cartazes das 
familinhas, presos com pregador. No cartaz da família do B, o desenho era o 
baú, na do C era o cacau, na família do D era um dado... 

As carteiras eram organizadas em fileiras. Sempre uma carteira atrás 
da outra. 

Nesta época, ainda não tinha ar condicionado na sala, logo, no verão, 
era terrível de quente! 

De acordo com os materiais didáticos, usei os livros comuns da escola e 
não me lembro de ter feito uso de nenhum outro. Usei caderno comum e de 
caligrafia. 
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Carregava para as aulas de português em dicionário (só não lembro em 
que momento ele foi utilizado). Ao longo de minha alfabetização, não fiquei 
privada de nenhum material. 

Eu amava, quando “a tia” fazia atividades de carimbo (sempre 
carimbava uns desenhos legais!) e de ditado, pois sempre acertava todas as 
palavras. A única vez que me lembro de ter errado a palavra, tive que copiá-la 
dez vezes no caderno de caligrafia (errei a palavra táxi). 

No final do ano, em minha formatura, lembro que ganhei um lindo livro 
e na contracapa veio uma mensagem linda de minha professora. 

Não tenho nenhuma lembrança negativa da minha alfabetização. Foi 
através dela, que ainda criança, decidi ser professora. Gostava tanto das 
atividades de carimbo, que me via carimbando os cadernos de meus alunos 
(momento de risos). Amava aquele cheirinho de álcool nas folhas 
mimeografadas!  

Minha maior alegria estava em descobrir o mundo da leitura! 

Acordava cedo, pegava algumas histórias e me esforçava para ler, para 
tentar entender o que estava escrito... Não havia peso, sacrifício. Havia prazer, 
satisfação em viver aquilo! 

Se a semana era da família do P, eu além de estudá-la, já pegava para 
tentar ler a família seguinte. 

Hoje em dia, diante do sonho descoberto na infância, na alfabetização, 
sou formada em Letras há quatro anos, porem nunca alfabetizei. Sempre 
trabalhei com Educação Infantil, Ensino Fundamental I e Ensino 
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Fundamental II como professora de Português.  (Fiz o Curso Normal 
também) 

Em minha turma, o processo de leitura é feito através da leitura 
individual e coletiva, entre os alunos, dos diferentes textos trabalhados em sala de 
aula.” 

* * * 

“Meu nome é Dayane Rangel de Oliveira, tenho 27 anos e sou 
atualmente professora do primeiro ano do Ensino Fundamental em uma escola 
privada. Exerço a profissão de professora com muito orgulho, pois amo 
alfabetizar. 

Tenho em minha memória alguns “flashes” do processo da minha 
alfabetização, onde a minha professora chamada Janaína trazia consigo, 
pendurando em seu pescoço, um apito e a presença de uma autoridade, porque não 
dizer como a de um general. O apito que viria a ser usado para chamar a nossa 
atenção para ela, acabando assim com a bagunça; E a autoridade, que acho que 
todas devem ter lógico, que não exageradamente. Em particular a acho uma 
ótima alfabetizadora e trago comigo que uns 30% pelo menos desta postura, só o 
apito que não! 

Ensinava-nos em uma sala de aula bem arejada, grande e confortável. 
Em cada apresentação da família silábica era colocado um cartaz na parede. 
É o que me recordo. 

Tive uma alfabetização bem tradicional. Mais uma vez não me recordo 
de materiais didáticos diferenciados na escola e nem na minha mochila. As 
atividades que eram diferenciadas eram a educação física e a aula de informática, 
digo isto porque eram fora da sala de aula. Era a hora que saiamos daquele 
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núcleo para respirarmos lá fora com algo diferente. E lógico, que isso também 
acontecia quando se aproximavam as datas comemorativas e começavam os 
famosos “ensaios”. 

Independente dos pontos positivos e negativos que sempre existem, amei 
estudar nesta escola. Tive muitas alegrias: amigos (as), aprendizado, atenção, 
carinho, etc. Lógico que trouxe comigo durante muitos anos a tristeza de ter dado 
uma convulsão no horário da educação física, com o professor Wagner, onde me 
lembro das sensações terríveis que senti a hora que entreguei minha vida nas mãos 
do Senhor mesmo sendo tão nova, e quando voltei a si com aquele cheiro de 
álcool... Esse fato me rendeu depressão e varias síndromes do pânico. Só 
estudava se minha mãe estivesse no portão da escola a aula toda. O medo de 
passar mal de novo era maior que eu, mas nada comparado a minha vontade de 
continuar estudando e aprendendo. Sempre gostei. Apesar dos pesares, consegui 
aprender com êxito tudo o que me foi apresentado sem nenhuma dificuldade, a 
meu ver, no código escrito. 

Hoje como professora trago comigo uma parcela da minha 
alfabetizadora. Tento inovar com métodos lúdicos para ensinar brincando, mas, 
fica um pouco difícil quando em quatro bimestres vocês tem que dar conta de dez 
livros + quatro extraclasse + livro de final de ano, fora o de Inglês que é a aparte 
de outro educador. 

Amo alfabetizar como já foi citado e amo meus educandos. Os considero 
como filhos (as), como instrumentos usados por Deus para superar meus medos 
de infância. Cito isto porque ainda adulta comecei a trabalhar nesta escola que 
hoje atuocom depressão e foi através dos pequeninos (na época exercia na 
Educação Infantil) que minha depressão foi embora. 
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Hoje sou feliz com o que faço e como atuo, mas sei que tenho muito que 
inovar, pois, cumprir o que é imposto pela empresa (digo isto a respeito dos livros), 
vai nos atrapalhar um pouco, mas não nos impedir de fazer mudanças. 

Bom, essa sou eu, Dayane Rangel de Oliveira, que deixa aqui um 
pouco do seu registro, até porque, se fossem citar tudo me tornaria uma professora 
escritora e este seria o meu primeiro livro.” 

* * * 

“Meu nome é Lívia de Paiva, tenho 33 anos e sou atualmente 
professora do terceiro ano do Ensino Fundamental, em uma rede privada. 

Fui alfabetizada numa escola pequena chamada Jardim Escola 
Arco- Iris, no bairro do Boassu, em São Gonçalo. 

Minha professora se chamava Edna (a eterna “Tia Edna”). Uma 
pessoa super carinhosa, até na hora de chamar a atenção das crianças. Eu 
lembro de uma vez em que ela sentou-se comigo e me fez consertar todas as letras 
M do meu caderno, pois eu o fazia puxando uma perninha para debaixo da 
linha.  

A sala de aula era espaçosa e bem iluminada, não me recordo se 
participávamos de muita coisa, até porque eu era muito tímida, e não participava 
mesmo! 

Naquela época usávamos a cartilha e lembro que a “Tia Edna” contava 
muitas historinhas. 

Eu sempre gostei de todas as atividades que pudessem ser realizadas 
individualmente. Recordo-me, inclusive, das festas que tínhamos que dançar 
com par... Sempre deixava o meu par sozinho! 
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Lembro-me que todas as “tias” da escola eram mega legais, carinhosas 
e dedicadas. Me apeguei muito a duas delas (do jardim I, Tia Nilce e a da 
alfa, Tia Edna). Chorei demais quando soube que não continuaria lá no ano 
seguinte. E foi muito difícil me adaptar em outra escola pra onde fui. 

Sempre gostei de escrever, então o “aprender” pra mim, foi mágico! Até 
hoje eu admiro as pessoas que escrevem corretamente, e meus olhos “caçam” os erros 
de ortografia por onde passo! 

Na escola em que trabalho, eu disponho de livros com historinhas e 
conforme os alunos vão terminando as tarefas do dia pegam um livro para ler. 
Além de fazer leitura compartilhada de alguns textos e em alguns casos, copiarem 
várias vezes a palavra que erram. Também pego nos pés deles com a famosa 
acentuação! 

Gosto de realizar atividades lúdicas sempre que posso, pois acho que 
estimula muito mais no aprendizado.” 

* * * 

“Meu nome é Francine da Silva Gomes, tenho 24 anos e sou 
professora do segundo ano do Ensino Fundamental, em uma rede privada há 
5 anos. 

Fui alfabetizada no ano de 2000, com seis anos na escola Tamandaré 
Junior, localizada no bairro Boaçu, São Gonçalo. 

Lembro que iniciei o processo de alfabetização com a professora Priscila, 
que era muito boa e querida pela turma. Mas, ela abandonou a turma sem se 
despedir. A turma ficou só ficou sabendo pela professora substituta Rosana, que 
nos contou que ela tinha se casado e não nos daria mais aula. 
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A única coisa que eu me lembro do ambiente alfabetizador é a 
organização da sala, que era composta pelas fileiras de carteiras ( uma atrás das 
outras), a mesa da professora que era grande e ficava encostada na parede em 
que ficava o quadro e uma estante, onde ficavam os nossos livros ( que hoje eu 
chamo de cartilha). A sala de aula era azul claro, tinha dois ventiladores de 
teto. 

Para ir à escola, eu levava dentro da mochila, caderno , lápis, borracha, 
lápis de cor, hidrocor e um estojo. De acordo com as minhas lembranças, eu tinha 
todo material exigido pela escola para ser usado no processo de alfabetização. 

As atividades eram de ler e copiar as famílias silábicas. 

Uma das coisas que eu lembro bem era o cheirinho de álcool nas folhas 
das atividades. 

As coisas boas que lembro deste período são dos meus amigos, que estavam 
junto comigo desde o jardim I e de duas primas que estudavam comigo. Como 
a gente morava no mesmo quintal (minhas primas Ana Paula e Sabrinnye 
eu), nós íamos e voltávamos juntas da escola. E a única tristeza que recordo, foi 
o abandono da professora Priscila. 

Infelizmente, hoje como professora tenho que trabalhar de forma 
tradicional. Fazendo com que as crianças fiquem na maior parte das aulas 
realizando as atividades dos livros (que são muitos) e dos cadernos. Mas sempre 
busco tentar trazer o conteúdo para a realidade deles, utilizando-os como exemplo 
e sondando o que eles sabem. Raras as vezes que consigo fazer algo diferente pela 
falta de tempo. Gosto muito de ler historinhas para eles, e sempre incentivo que eles 
leiam também. 
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Umas das coisas que eles gostam muito é desenhar a parte da história que 
eles mais gostaram e mostrar para os colegas (nem sempre isso é possível) e 
também gostam de ler coletivamente, por exemplo, um começa a ler e outro dá 
continuidade até acabar a leitura. E eles gostam de fazer essa leitura coletiva em 
qualquer momento da aula, mas não é sempre que isso acontece.” 

* * * 

“Meu nome é Juliana dos Santos Leal, tenho 36 anos e sou professora 
do 3º ano do  Ensino Fundamental, em uma rede privada há 18 anos. 

 Meu processo de alfabetização foi feito em uma escola de fundo de quintal. 
Quintal da casa onde eu morava e que minha mãe mora até hoje. Professora 
que me alfabetizou foi uma tia minha Conceição juntamente com outra pessoa que 
não me lembro nome. Infelizmente não me recordo do processo alfabetizador, 
nem mesmo as formas utilizadas. 

Segundo histórias contadas por minha mãe eu tinha um bom 
relacionamento com os colegas e com a professora (minha tia). 

Lembro - me pouco da época, mas recordo que estudávamos em umas 
salinhas que no futuro viraram os cômodos onde já moraram vários tios e tias 
minhas. 

O chão das salas era de cimento liso, pintados com uma cera que 
chamavam de vermelhão.  Nos fundos da casa tinha um pequeno parquinho com: 
um balanço feito pelo meu pai (de corda, amarrado no galho mais grosso da 
árvore mangueira). Mangueira que existe até hoje no quintal da casa de minha 
mãe., uma gangorra feita de madeira de mangue e uma arvore aroeira onde 
lanchávamos embaixo. 

Conta minha mãe que estudávamos com umas cartilhas montadas pelas 
professoras (minha tia e a amiga dela). 
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Nessa época a minha família se encontrava em um período que eles 
chamavam de vacas magras, o dinheiro era bem escasso, porém minha mãe fazia 
questão que eu tivesse de tudo. Então confeccionava minhas toalhinhas, minha 
bolsa para guardar meu lanchinho (nossa muitas vezes pão com mortadela). 
Isso me marcou muito. 

Segundo relatos de minha mãe ela sempre fez questão de me ajudar: lendo 
pra mim, me ensinando as letras e as sílabas e passando horas fazendo as 
atividades da cartilha. 

Sempre gostei muito de livros e criação de historinhas e textos. E hoje em 
dia busco recursos como objetos, outros textos e figuras para estimular meus alunos 
à leitura. 

Na verdade, procuro sempre retirar da vivência (dia a dia dos alunos) 
algo possa trabalhar os conteúdos a serem apresentados. Principalmente em 
Matemática que é a minha paixão.”  
 

* * * 
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3- MAPEANDO O CONTEÚDO DOS MEMORIAIS: LEVANTANDO CATEGORIAS 
PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTUDO 
 

 

No desenvolvimento da interpretação dos dados coletados, o presente 

capítulo pretende contar um pouco do movimento feito na pesquisa ao estudar os 

memoriais das participantes. Foi possível perceber através dos memoriais que as 

histórias particulares das professoras convergiam em algum momento em 

percepções e opiniões semelhantes acerca de determinados temas que teceram a 

memória do processo de alfabetização, denotando desta maneira, vivências 

parecidas que se traduziriam em etapas que podem ser pensadas como 

significativas nesse processo de aprendizagem em particular. 

Desta forma, foi construído um quadro de análise, partindo da fala das 

docentes em seus memoriais, procurando encaixar elementos de suas escritas em 

temas/ questões de investigação que se revelavam comuns entre os memoriais. 

Aprendizagens 
Sujeitos da Pesquisa - Memoriais 

Francine  Juliana Dayane Lívia 
Memória Obteve uma boa memória 

da alfabetização, 
lembrando com carinho de 
sua primeira professora e 
até do cheiro de álcool das 
folhas de atividades. 

Lembra pouco da época, mas 
recorda que estudava em 
salinhas que viraram 
cômodos da casa de vários 
tios. 

Apresenta alguns 
“flashs” de 
alfabetização, mas 
lembra do apito 
no pescoço da 
professora e de 
sua autoridade 
como general. 

Não se recorda 
muito da 
alfabetização. 
Lembra da 
professora 
carinhosa e do 
erro que cometeu 
com a letra M. 

Alfabetização Foi alfabetizada através de 
cartilha e cópias. 

Foi alfabetizada pela sua tia 
com outra pessoa, mas 
infelizmente não se recorda 
do processo e as formas 
utilizadas. 

Sua alfabetização 
foi bem 
tradicional, 
através de cartilha 
e família silábica. 

Sua alfabetização 
foi através de 
cartilha. 

Criança/Infância Foi uma criança tranqüila e 
adorava ir para a escola 
com seus primos. 

Gostava muito de livros e 
criação de histórias. 
Adorava brincar nos 
brinquedos da escola. 

Foi uma criança 
tranqüila que 
adorava aprender 
coisas novas. 

Era uma criança 
muito tímida. 
Adorava ler e 
escrever. 

Escola Estudou em uma escola de 
bairro. 

Estudou numa escola de 
fundo de quintal da sua 
própria casa. 

Estudou numa 
escola tradicional, 
grande, arejada e 
confortável. 

Estudou numa 
escola pequena 
de bairro. 

Sala de aula A sala de aula possuía 
fileiras de carteiras. 
 A sala era azul claro e 
tinha dois ventiladores, 
uma estante e uma mesa 
grande da professora. 

O chão das salas era de 
cimento liso, pintados com 
cera. 
Nos fundos da casa tinha um 
pequeno parquinho com 
balanço e gangorra, no qual 
existe até hoje. 

A sala de aula era 
bem grande, 
arejada e 
confortável. 
Nas paredes tinha 
as famílias 
silábicas coladas. 

A sala de aula era 
espaçosa e bem 
iluminada. 
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Aprendizagens 

Sujeitos da Pesquisa - Memoriais 

Ariana 
 

Eulalia Maria da Penha Rayane 

Memória Possui uma boa memória 
de sua alfabetização e 
relata marcos importantes 
dela, como a morte de seu 
avô na época no qual lhe 
atrapalhou na 
aprendizagem. 

Não possui uma 
memória das mais 
agradáveis em sua 
primeira impressão da 
vida escolar. 

Não possui uma 
memória prazerosa de 
sua alfabetização. 

Possui uma boa 
memória de sua 
alfabetização, 
apesar de não 
lembrar muitas 
coisas. 

Alfabetização A alfabetização foi feita 2x, 
a primeira experiência não 
foi boa e apagada da mente. 
Já a segunda, foi quando 
houve a aprendizagem. 
 

A alfabetização no 
início teve problemas 
com a professora que 
era muito rígida, mas 
logo mudou de escola e 
se adaptou bem. 

A alfabetização não foi 
prazerosa. 
Não teve estímulos a 
leitura. 
Estudou com cartilhas e 
decorebas. 
Leitura de famílias. 
Copias inúmeras vezes. 

Sua alfabetização 
foi através de 
cartilha. 
Estudou no 
mesmo lugar que 
leciona hoje em 
dia. 

Criança/Infância Adorava brincar e fazer 
amizades. 
Era uma criança bem 
tímida. 
 
 

Era uma criança muito 
tímida. 

Suas brincadeiras na 
infância eram com suas 
bonecas feitas de espigas 
de milho e foi o que lhe 
garantiu avanços na 
escrita, pois brincava de 
dar aulas para elas. 

Foi uma criança 
que amava ler e 
escrever. 
Adorava brincar 
de professora. 

Ser professor Infelizmente trabalha de 
forma tradicional 
conforme a exigência da 
escola,mas sempre que 
pode tenta trabalhar 
conteúdos voltados a 
realidade do aluno. 

Procura estimular seus 
alunos na leitura através de 
objetos, figuras e outros 
textos e também o dia a dia 
de cada aluno. 

Ama ser 
alfabetizadora. 
Foi através da sala 
de aula que curou 
a sua depressão. 
Procura trabalhar 
com inovação, mas 
possui regras no 
seu trabalho. 

Gosta de 
trabalhar 
atividades 
lúdicas com seus 
alunos. 
Disponibiliza 
livros de 
histórias. 
Exige leitura e 
acentuação. 
Trabalha numa 
escola 
tradicional. 

Ler e escrever Aprendeu a ler e escrever 
através de família silábica. 

Segundo a sua mãe, estudava 
através de cartilhas 
montadas pelas professoras. 

Aprendeu a ler e 
escrever através 
de cartilha e lições 
de famílias. 
Fixação das lições 
anteriores e 
reforçando o 
processo silábico 
da atual. 

Aprendeu a ler e a 
escrever através 
de cartilha e 
escutava muitas 
historinhas. 
Sempre gostou 
muito de 
escrever e 
aprender foi 
“mágico”. 

Ser aluno Era carregar um monte de 
materiais na mochila e ter 
amigos. 

Sempre teve ajuda da mãe 
nas atividades. 
Gostava muito de livros, 
criação de historinhas e de 
textos. 

Apesar de seus 
medos, tive uma 
boa aprendizagem 
sem nenhuma 
dificuldade. 

Era uma aluna 
muito tímida e 
quase não 
participava de 
nada. 
Era muito 
individualista. 
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Escola A escola era pequena, 
muito boa e acolhedora.  
Era no quintal de uma casa 
e tinha brinquedos. 
 

No primeiro momento 
a escola era pequena e 
funcionava nas 
dependências de uma 
Igreja Católica perto de 
sua casa. 
No segundo momento 
de sua vida, foi para 
uma nova escola e esta 
era pública e não 
deixou desejar em 
nada. 

A escola não foi um 
ambiente lfabetizador. 
Não foi prazerosa. 

Estudou numa 
escola pequena 
de bairro. 

Sala de aula A única lembrança é das 
mesas e cadeiras do 
tamanho dos alunos. 
Materiais didáticos como a 
cartilha e cadernos de aula 
e casa. 
 

A sala de aula era muito 
acolhedora com muitas 
mesas e cadeiras em 
grupos, figuras de 
frutas e animais nas 
paredes, vogais e 
números também. 

A sala de aula não 
possuía um ambiente 
alfabetizador. 
Sem estímulos. 

A sala de aula não 
era grande e bem 
quente. 
Nas paredes 
haviam cartazes 
de familinhas. 
As carteiras eram 
uma atrás da 
outra. 

Ser professor Sempre foi o seu objetivo e 
tenta trabalhar da forma 
mais agradável, 
aproveitando a vivencia do 
aluno, cartazes, livros de 
historinhas, jogos 
didáticos e atividades 
lúdicas. 
 

Sente-se desanimada 
em ser professora do 
Estado por não ser 
valorizada. 
Busca forças em seus 
alunos para 
compartilhar o melhor 
dos seus 
conhecimentos. 

Ama ser professora 
alfabetizadora. 
Trabalha com vários 
gêneros textuais, 
músicas, jogos e faz do 
ambiente alfabetizador 
bastante estimulante. 
Respeita cada fase de 
escrita das crianças. 

Desde criança 
sonhava em ser 
professora. 
Trabalha o 
processo de 
leitura e escrita 
através do 
individual e 
coletivo e com 
diferentes textos. 

Ler e escrever Encontrou  muitas 
dificuldades no início de 
sua alfabetização, mas logo 
obteve sucesso ao repetir a 
alfabetização. 
Começou a ler e escrever 
naturalmente. 
 

Teve muitos estímulos 
à leitura. 

Sua alfabetização foi 
feita através de 
cartilha. 
Leitura de famílias. 
Cópias das famílias e 
sílabas. 

Aprendeu a ler e 
escrever através 
de cartilha e 
lições de famílias. 
Fixação das lições 
anteriores e 
reforçando o 
processo silábico 
da atual. 
Usou caderno de 
caligrafia. 

Ser aluno Teve dificuldades no início 
de sua alfabetização. 
Adorava escutar histórias. 
Gostava das brincadeiras, 
festas, roupas das festas e 
de algumas amigas. 
 
 

Teve dificuldades no 
início de sua 
alfabetização. 
Adorava a professora e 
sua metodologia. 
Teve muitos incentivos 
na leitura, músicas e 
danças. 

Foi uma criança que 
obteve muito medo em 
sua alfabetização, pois 
a professora gritava e 
batia o apagador na 
mesa a cada erro dos 
alunos. 

Adorava ler, 
principalmente 
quando a 
professora 
tomava leitura e 
de fazer ditados. 

 

 

A partir da leitura dos memoriais, percebemos que quando as professoras 

envolvidas com a pesquisa foram questionadas quanto às memórias emocionais do 

processo de alfabetização: três professoras afirmaram terem boas lembranças da 

época, outras três não tiveram memórias prazerosas sobre o processo vivido e duas 

disseram lembrarem-se pouco da época. 
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No estudo que desenvolvemos dos memoriais, percebemos no que se 

relaciona à metodologia de ensino da leitura e escrita, que seis professoras 

participantes da pesquisa afirmaram terem aprendido através do uso da cartilha, 

leitura de famílias silábicas, cópias e memorização de palavras. Uma professora não 

se recordou do método ao qual foi submetida, enquanto outra professora afirmou ter 

“feito a alfabetização duas vezes”, conseguindo ler e escrever apenas na segunda 

vez. 

No mapeamento que desenvolvemos quanto às memórias de infância: três 

professoras relataram terem sido crianças tímidas, porém tranquilas e interessadas. 

Cinco professoras recordaram-se que gostavam de ler, escrever e aprender coisas 

novas, sendo que duas destas demonstraram que já apresentavam traços de 

“vocação” para profissão docente já na infância e recordaram-se de que a brincadeira 

preferida era serem professora de suas bonecas. 

Em relação à estrutura da escola em que estudaram, os memoriais de seis 

professoras relataram que elas tinham frequentado escolas pequenas ou  casas  que 

foram adaptadas em escola. Uma professora mencionou ter estudado em uma 

escola grande, confortável e arejada. Outra professora não revelou detalhes quanto 

à estrutura física da escola, mencionando apenas que o ambiente não era 

alfabetizador nem prazeroso, enquanto outra declarou ter frequentado uma escola 

que funcionou nas dependências de uma igreja católica. 

No que diz respeito aos memoriais das docentes sobre suas lembranças de 

infância enquanto estudantes, três delas disseram que não tiveram dificuldades de 

aprendizagem nesta fase. Duas professoras afirmaram que tiveram dificuldades no 

início do processo de alfabetização, mas que gostavam das atividades propostas, 

principalmente as histórias contadas por suas professoras. Uma professora lembrou-

se de sentir medo no período da alfabetização por conta dos gritos da sua professora 

alfabetizadora e porque esta batia com o apagador na mesa dos alunos. Outra, 

revelou ter sido uma estudante tímida e que não participava das atividades 

propostas. E a última professora mencionou apenas se recordar de carregar muitos 

materiais na mochila e de ter amigos. 
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Quando descreveram em seus memoriais como é ser docente, seis 

professoras demonstraram-se satisfeitas com suas profissões e disseram procurar 

utilizar metodologias estimulantes de ensino. Uma professora revelou sentir-se 

desanimada e desvalorizada. A última professora declarou não gostar das 

metodologias impostas pela instituição na qual trabalha, mas disse procurar inovar 

sempre que possível.  

 

 3.1 – Alfabetização 

A história nos revela que a utilização de códigos escritos acompanhou o 

desenvolvimento do homem desde os primórdios das civilizações. A escrita, 

enquanto sistema de representação e registro da vida cotidiana, impelia a 

necessidade de que os sujeitos conhecessem o seu funcionamento para decodificá-

la e apropriarem-se dela para integração e intervenção social. As práticas de 

alfabetização seriam tão antigas quanto à invenção da escrita, pois devido à 

necessidade de socialização dos códigos, e pelo fato de que leitura e escrita estão 

intrinsecamente articuladas, ou seja, uma não existe sem a outra, surgiram os 

espaços e métodos de transmissão desse código social (SANTOS, 2014). 

No passado, práticas de ensino de leitura e escrita desdobravam-se, 

inicialmente, em espaços domésticos e privados por iniciativas informais, 

anteriormente à sistematização da escola como espaço público próprio para 

disseminação de conhecimentos (FRADE, 2005). 

Quando falamos da importância da alfabetização, vemos na prática de leitura 

e de escrita um instrumento de libertação. O sujeito quando alfabetizado em um 

ambiente enriquecido por diferentes tipos de gêneros textuais, e que contemplem 

temáticas consonantes com o vasto universo cultural produzido pelos diferentes 

contextos sociais, pode dispor de um maior acesso a novos conhecimentos e, 

consequentemente, essa experiência lhe garante uma expansão intelectual, afetiva 

e político-social, que o dará plenas condições de ser um agente de intervenção 

positiva na sociedade ao qual esteja inserido. 
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Segundo Paulo Freire, célebre educador brasileiro, 

[...] a leitura crítica da realidade, dando-se num processo de alfabetização 
ou não e associada, sobretudo a certas práticas claramente políticas de 
mobilização e organização, pode constituir-se num instrumento [...] de ação 
contra-hegemônica. (1989, p. 19) 

 

Para Freire, o ato de ler não encerraria um fim em si mesmo através da mera 

pronunciação de palavras, mas, pelo contrário, seria um ato de apropriação de 

significados culturais, políticos e sociais. Esta apropriação tornaria o indivíduo mais 

capaz de tomar decisões, consciente do seu papel enquanto cidadão de direitos e 

deveres e de se levantar contra qualquer tipo de dominação/ opressão. Ainda segundo 

Freire, a escola deveria promover uma educação para a consciência, permitindo ao 

aluno desenvolver a competência de fazer leituras reflexivas sobre o mundo para 

poder transformá-lo. 

Não é possível mencionarmos a importância político-social de ser alfabetizado 

sem nos atentarmos aos processos educativos que propiciam a aquisição da 

habilidade de leitura e escrita.   

Por meio da interpretação dos memoriais, pudemos perceber que os processos 

de alfabetização das professoras guardaram semelhanças entre si no que se refere 

às atividades aplicadas e materiais utilizados, trazendo-nos uma noção das didáticas 

utilizadas há pelo menos quatro décadas, conforme podemos perceber em alguns 

trechos que transcrevemos abaixo: 

Professora Lívia Paiva: Eu lembro de uma vez em que ela [a tia] sentou-se 
comigo e me fez consertar todas as letras M do meu caderno, pois eu o 
fazia puxando uma perninha para debaixo da linha. [...] Naquela época 
usávamos a cartilha e lembro que a “Tia Edna” contava muitas historinhas. 
(MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 

 

 

Professora Francine Gomes:[a sala de aula] era composta pelas fileiras de 
carteiras (umas atrás das outras), a mesa da professora que era grande e 
ficava encostada na parede em que ficava o quadro e uma estante, onde 
ficavam os nossos livros (que hoje eu chamo de cartilha). [...] As atividades 
eram de ler e copiar as famílias silábicas. (MATERIAL DE CAMPO DA 
PESQUISA) 
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Professora Juliana Leal: Conta minha mãe que estudávamos com umas 
cartilhas montadas pelas professoras (minha tia e a amiga dela). [...] 
Segundo relatos de minha mãe, ela sempre fez questão de me ajudar: lendo 
pra mim, me ensinando as letras e as sílabas e passando horas fazendo as 
atividades da cartilha. (MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 

 

 

Professora Ariana Guimarães: Não lembro de muitas coisas, mas lembro 
que tinha brinquedos no pátio e mesinhas e cadeiras para o tamanho dos 
alunos. Com relação ao material didático, eu lembro que tinha a cartilha e 
cadernos de aula e casa e éramos avaliados através de provas também. 
(MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 

 

A cartilha foi o livro citado pelas professoras e por mim como o material 

impresso que balizava o processo de ensino. Através da descrição que realizaram e 

de minhas próprias recordações, foi possível entender que nestas cartilhas havia o 

predomínio de métodos sintéticos de alfabetização. 

Os métodos sintéticos englobavam um conjunto de práticas metodológicas que 

privilegiavam que o processo de alfabetização se iniciasse a partir da análise e 

memorização das menores unidades da escrita, ou seja, das letras do alfabeto, por 

esta razão esta metodologia era denominada método alfabético. A partir do relato da 

professora Rayanne Vidal, é possível que tenhamos uma noção de como o método 

funcionava. 

Na época, aprendia as familinhas (uma em cada semana) e sempre a tia 
tomava leitura, sobre cada lição nova. [...] Lembro que minha primeira lição 
foi relacionada à família do baú(família do B,b ) depois a do cacau(família 
do C,c) ; a do dado (família do D,d) ; a da foca (Família do F,f) e etc.. 
Sempre na ordem do alfabeto, fixando as lições anteriores e reforçando o 
processo silábico da atual. (MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 

 

Posteriormente à fase alfabética, as crianças passavam à decodificação 

fonética da escrita, ou seja, ao treinamento analítico da relação entre os sons das 

letras (grafemas) com os sons da fala (fonemas). A esta metodologia foi dada a 

denominação de método fônico. 
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O sistema de escrita do português representa unidades abstratas do 
sistema fonológico – os fonemas – por letras ou conjuntos de letras – os 
grafemas. Por exemplo, o fonema / g/, de galo, guerra, guia, gola, agulha, é 
representado pelos grafemas g (em gato, gola e agulha) e gu (em guerra e 
guia) (FRADE, 2005, p. 24). 

 

Após conhecerem os sons das letras, as crianças passariam à memorização 

dos sons que as letras poderiam apresentar quando associadas umas às outras, para 

formação sílabas, denotando a utilização do método silábico. 

No desenvolvimento do método, geralmente é escolhida uma ordem de 
apresentação, feita segundo princípios calcados na idéia “do mais fácil para 
o mais difícil”, ou seja, das sílabas “simples” para as “complexas”. São 
apresentadas palavras-chave, utilizadas apenas para indicar as sílabas, 
que são destacadas das palavras e estudadas sistematicamente em 
famílias silábicas. Estas são recompostas para formar novas palavras. O 
método permite que se formem novas palavras apenas com as sílabas já 
apresentadas e formam-se, gradativamente, pequenas frases e textos, 
forjados para mostrar apenas as combinações entre sílabas já estudadas. 
(FRADE, 2005, p. 27) 

 

Vencidas estas etapas, se iniciariam as combinações de sílabas para formação 

de palavras e a articulação de palavras formando frases, como nos apontou a 

professora Maria da Penha dos Santos sobre seu processo de alfabetização 

[...] era utilizada uma cartilha com o nome de Casinha Feliz, com frases do 
tipo “Ivo viu a uva.” Com famílias silábicas e alguns pontilhados, onde toda 
turma tinha que, após realizar as atividades da tal cartilha, copiar inúmeras 
vezes as famílias daquele dia, que nas minhas lembranças [não era] nada 
desafiador. (MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 
 

 

Os métodos sintéticos ainda são largamente utilizados nos dias de hoje. 

Também é possível encontrarmos instituições que embasam seu processo de 

alfabetização na repetição de famílias silábicas, atividades de cópias de palavras e 

leitura de textos exclusivos da cartilha.  

A partir da interpretação dos memoriais, entendemos que nestes métodos haja 

ocorrência do privilegiamento da repetição mecânica como meio de aprendizado, sem 

enfoque em um conteúdo que contenha elementos que permeiem a realidade das 

crianças, a fim que produza sentido para a criança e que, portanto, seja compreendido, 

não memorizado.  
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Segundo Frade (2005, p. 22) “a esse conjunto de métodos denominados 

sintéticos, propõe-se um distanciamento da situação de uso e do significado, para a 

promoção de estratégias de análise do sistema de escrita.”  

Interpretamos que de maneira repetitiva e sem conectar o conteúdo com um 

significado efetivo, a aprendizagem da leitura e da escrita pode se desenrolar como 

algo desagradável e desestimulante tanto para a criança quanto para o professor, 

pois partindo da premissa de que processo de ensino não despertaria na criança a 

curiosidade, o interesse e o prazer pelo aprender ou que seria percebido por ela 

como algo a ser temido, o processo de alfabetização poderia perder sua fluidez 

natural e passaria a ser encarado como uma pesada obrigação para os envolvidos. 

Tal situação fica nítida quando observamos o trecho do memorial transcrito abaixo: 

Professora Maria da Penha dos Santos: Minha alfabetização, não foi muito 
prazerosa, e não fui estimulada à leitura, nem me ofereceram variados 
gêneros textuais; o ambiente não foi adaptado para alfabetizar. [...] A 
professora sempre tomava leitura dessas famílias, gritava e batia o 
apagador na mesa a cada erro cometido na leitura das mesmas; eu com 
muito medo e voz trêmula, chorava e não conseguia falar corretamente as 
sílabas, sentia pavor da professora, que utilizava como material didático a 
única cartilha. (MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 
 
 

Pensamos que, para que o processo de alfabetização cumpra o objetivo 

sugerido por Freire (1989) de ser um ato reflexivo e libertador, precisa ultrapassar a 

prática da mera repetição de palavras e memorização de sílabas, pois memorizar não 

denota necessariamente aprender o significado de cada palavra e, principalmente, 

compreender o uso pertinente às palavras em cada contexto. 

Concordamos com Freire quando nos afirma que  

Os alunos não tinham que memorizar mecanicamente a descrição do 
objeto, mas aprender sua significação profunda. Só aprendendo-a seriam 
capazes de saber, por isso, de memorizá-la, de fixá-la. A memorização 
mecânica da descrição do elo [de ler e escrever] não se constitui 
conhecimento do objeto. Por isso, é que a leitura de um texto, tomado como 
pura descrição de um objeto é feita no sentido de memorizá-la, nem é real 
leitura, nem dela, portanto resulta o conhecimento do objeto de que o texto 
fala. (1989, p. 18) 

 

Entendemos que a alfabetização, para além de ser um ato de conhecer os 

signos linguísticos, precisa oferecer à criança condições de expressar sua própria 
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cultura e obter conhecimento em relação às demais, pois, como nos afirma Paulo 

Freire “a alfabetização como prática da liberdade instrumentaliza a criança para ‘ler 

o seu mundo’ valorizando a leitura no sentido de expressão da realidade social” 

(1989, p.10).  

Não podemos deixar de mencionar que, como percebemos que cada indivíduo 

é único, entendemos que seu universo interior e a realidade exterior são repletos de 

diversidade, peculiaridades e necessidades distintas.  Portanto, concluímos que a 

maneira de aprender de cada indivíduo também é única e deve ser respeitada. 

O estudo do material de campo, através da qual vimos refletindo sobre as 

práticas de alfabetização, nos levou à compreensão que seria imprescindível que o 

processo de alfabetizar uma criança fosse pautado em respeitar as diferentes etapas 

de maturação biológica, as necessidades emocionais e educativas, o grau de 

autonomia e as hipóteses para a escrita levantadas por cada criança. Dito isto, 

concordamos com Ferreiro (2001) quando defende a importância de respeitarmos e 

valorizarmos as diferentes etapas que um grupo de crianças pode apresentar entre si.  

Em Ferreiro (2001), somos apresentados à ideia de que o aprendizado real nas 

crianças ocorre quando são percorridas etapas gradativas de experimentações, erros 

e acertos, em busca de um resultado. A partir destas experimentações e interações 

com o objeto do conhecimento, as crianças se deparariam com algumas situações 

conflitivas em suas hipóteses, o que se constituiria em desafios a serem superados 

através da reflexão/ação.  

A partir do estudo sobre os pressupostos de Ferreiro (2001) entendemos que 

uma hipótese é uma possibilidade resolução. Caso uma hipótese levantada por uma 

criança venha a estar equivocada, partindo da noção de ser diferente do resultado 

almejado / planejado, esta tentativa não deve ser encarada pelo professor mediador 

como “erro grave” ou “dificuldade de aprendizado”, mas, como um fato a ser explorado 

de forma conjunta (professor e aluno) para que promova reflexões e o levantamento 

de possíveis soluções em direção ao resultado que se deseja, promovendo, então, o 

aprendizado efetivo.   

Em seu memorial, a professora Maria da Penha dos Santos, nos revelou que 

organiza sua prática pedagógica em torno da valorização das diferentes etapas no 
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processo de aprendizagem e das hipóteses levantadas pelo grupo de crianças, como 

podemos perceber no trecho transcrito abaixo: 

A criança tem fases de escrita as quais precisam ser respeitadas, e como 
na turma cada criança é uma, as hipóteses são bem diferentes, então faço 
os chamados agrupamentos produtivos. Com esses agrupamentos os 
avanços vão acontecendo e no final vejo as crianças lendo e escrevendo. 
(MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 

 

Ainda sobre Ferreiro (2001), concordamos com seus estudos que nos revelam 

que uma importante etapa a ser percorrida pela criança no objetivo de compreender 

o processo de ler e escrever seria a experimentação arbitrária da escrita, ou seja, 

dar liberdade para a criança supor livremente como se escreve o nome de um objeto, 

por exemplo. Este conceito pode ser melhor entendido ao observarmos o trecho 

transcrito do memorial da professora Maria da Penha dos Santos sobre sua prática 

junto ao grupo de crianças com a qual trabalha: 

Na escrita são estimulados todo tempo e escrevem mesmo sem saber de 
forma convencional, e assim vou fazendo as mediações e percebendo em 
qual hipótese de escrita cada criança se encontra. [...] Nesse início as 
crianças ainda não se alfabetizaram e estão ocupados em descobrir 
quantas e quais letras são usadas para escrever. Hipótese pré- silábica. 
(MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 

 

 Ferreiro (2001) nos aponta que mesmo quando as hipóteses levantadas por 

uma criança sobre a escrita apresentem algum equívoco do ponto de vista ortográfico, 

esta tentativa deve ser percebida como parte crucial de uma etapa de construção e que 

deve ser valorizada para além da simples percepção de que a criança cometeu um erro, 

pois reduzindo o processo de alfabetização à mera apresentação do sistema alfabético, 

do método fônico e à repetição inconsciente de sílabas e palavras, estaríamos 

concebendo a escrita apenas como uma transcrição de signos e, portanto, promovendo 

à criança nada mais do que a aquisição de uma técnica com um fim em si mesmo, 

desconectada de seu sentido social. 
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3.2- Criança/Infância 

 

 Ao observarmos o conceito criança/infância ao longo da história das 

sociedades, é possível constatarmos que o tema nem sempre recebeu a devida 

atenção quanto às necessidades específicas dessa fase, em sua totalidade: 

estabelecer vínculos afetivos e de confiança, brincar em livre demanda, ser cuidado, 

exercitar a imaginação, receber estímulo intelectual e valores morais, entre outras 

necessidades. (ANDRADE, CARVALHO, PEREIRA, 2019) 

 Por outro lado, é crescente a visibilidade nas pesquisas sociais sobre esta fase 

da vida, uma vez que a sociedade contemporânea vem rompendo com a noção de 

organização em torno da perspectiva do adultocentrismo. A criança vem sendo 

percebida na vida social como um ser que, tal qual um adulto, tem seu mundo, seus 

anseios, seu modo de sentir e características particulares pertinentes à fase da 

infância. (FARIA, FINCO, 2011) 

 É relevante destacar que nem todas as comunidades humanas, ainda hoje, 

muitas vezes por questões de tradições culturais, percebem e valorizam a infância 

como fase extremamente relevante na constituição de um indivíduo; ainda é possível 

percebermos algumas visões que reafirmam que a criança “é como tábula rasa a 

qual os adultos imprimem a sua cultura” (QUINTEIRO, 2002, s/p). 

Em outras palavras, a citação supracitada vem trazer a noção de que a criança 

seria um receptáculo vazio, destituída de um “querer” ou um “sentir” mais 

significativo. E por possuir este vazio, deveria ser preenchida por noções de lógica 

adulta. Muito desta noção se deve a uma herança histórica na qual direitos de muitos 

grupos sociais e étnicos foram negligenciados ou negados, e dentro destes grupos, 

incluímos as crianças. (ANDRADE, CARVALHO, PEREIRA, 2019) 

   

A trajetória da criança, no que concerne à sua história vem despertando na 
sociedade, porum lado um sentimento de reparação, de reflexão quanto às 
atitudes a serem tomadas frente à infância, por outro, vem impregnado de 
uma noção de continuidade, agora de uma forma mais violenta e 
intimamente ligada não só aos aspectos físicos, mas principalmente à 
dimensão humana que incorpora o ser humano como um todo: sentimentos, 
relação familiar e aspectos cognitivos. (ANDRADE, CARVALHO, PEREIRA, 

2019, s/p) 
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Articulamos a interpretação dos memoriais das professoras participantes da 

pesquisa com referenciais teóricos de estudiosos que discorrem acerca da temática 

infância, estudiosos estes dos quais trazemos algumas citações para pensar 

diálogos, ao longo deste trabalho. Acreditamos que a fase da infância requer e 

merece que tenhamos um olhar diferenciado e cuidadoso sobre suas questões 

físicas e psicossociais, pois tais questões impactarão diretamente na forma de ser e 

agir do sujeito perante o mundo, quando na fase adulta.  

A criança, através da ótica natural e pertinente à sua idade, pode subverter a 

realidade em fantasia e vice-versa.  Em sua mente, podem misturarem-se o real com 

o imaginário, configurando-se assim em uma nova e particular dimensão infantil que 

pode desencadeará a experimentação de uma gama de emoções tanto positivas 

quanto negativas (KRAMER, 2000). Tais experiências são importantes no processo 

de desenvolvimento social, cognitivo e afetivo das crianças.  

Entendemos que essa diferenciação/ percepção entre emoções positivas e 

negativas perante uma determinada situação, dependerá do tipo de registro na 

memória que a criança fará acerca de cada momento vivido.  

A partir da leitura dos memoriais das professoras, nos quais as docentes 

relatam algumas emoções/percepções que guardaram de seus processos de 

alfabetização, é possível percebermos um pouco da ótica infantil quanto à 

interpretação de estímulos externos recebidos, conforme transcrevemos no trecho 

abaixo: 

Professora Eulalia Calixto: Minha primeira impressão com a vida escolar, 
não foi das mais agradáveis. Estudava numa escola pequena, que 
funcionava nas dependências de uma Igreja Católica perto de minha casa. 
Foi um pequeno período, porém intenso, pois só lembro, até hoje, da frase 
que saía repetidamente da boca da minha professora “É ERRANDO QUE 
SE APRENDE!”, seguida de um tapa que ela dava na mesa. É claro que 
não fiquei por muito tempo nesta escola, porém o pouco tempo que fiquei, 
foi o bastante para mexer com todo meu psicológico. Tinha pesadelos onde 
ficava repetindo a frase da professora: É ERRANDO QUE SE APRENDE! 
(MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 

 

Mediante ao exposto, trazemos a perspectiva de Edgar Morin (2011) sobre o 

erro para dialogar com a frase “É ERRANDO QUE SE APRENDE!” mencionada no 

trecho supracitado pela professora Eulalia Calixto, participante da pesquisa. 
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 Segundo Morin, “todo conhecimento comporta o risco do erro e da ilusão. [...] 

A educação deve mostrar que não há conhecimento que não esteja, em algum grau, 

ameaçado pelo erro e pela ilusão.” (2011, s/p). Em outras palavras, entendemos que 

para o estudioso o conhecimento estaria sujeito à interpretação daquele que o 

recebe. E como cada indivíduo é único, suas percepções acerca dos estímulos 

recebidos também seriam únicas, resultando, assim, na noção de erro através da 

ilusão do conhecimento. Cabe ressaltar que esta concepção de erro não comporta o 

sentido de fracasso, mas sim, de equívoco em consequência da reinterpretação do 

conhecimento. O erro quem revela uma lógica porque está realizando um exercício 

reflexivo.  

O conhecimento, sob forma de palavra, de ideia, de teoria, é o fruto de uma 
tradução/reconstrução por meio da linguagem e do pensamento e, por 
conseguinte, está sujeito ao erro. Este conhecimento, ao mesmo tempo 
tradução e reconstrução, comporta a interpretação, o que introduz o risco 
do erro na subjetividade do conhecedor, de sua visão do mundo e de seus 
princípios de conhecimento. (MORIN, 2011, s/p) 

 

 Concordamos com Morin (2011) quando nos aponta que o erro se configura 

numa tentativa fundamental de reconstrução e acomodação do conhecimento 

adquirido e, portanto, como possibilidade de aprendizagem. Contudo, precisamos 

destacar que no contexto descrito pela professora Eulalia Calixto, a frase utilizada 

por sua alfabetizadora não revelava uma verdade, pois seria utilizada como forma 

de amedrontar as crianças e eliminar o erro, visto desta perspectiva como uma forma 

fracasso. Esta atitude revelava uma relação desrespeitosa do adulto para com a 

criança, portanto, desqualificadora da possiblidade de reflexão/ ação a partir do 

entendimento de onde se estava o equívoco. 

 Seguindo com a discussão sobre que percepções as docentes participantes 

guardaram de seus processos de alfabetização, transcrevemos a fala da professora 

Ariana Guimarães: 

Professora Ariana Guimarães: Eu fiz a alfabetização duas vezes.  A 1ª 
experiência foi apagada da minha mente. Não me lembro de quase nada, 
somente dos gritos da ‘Tia Patrícia’.   Minha mãe fez com que eu repetisse 
a mesma série porque durante o ano, o meu avô faleceu e como eu era 
muito apegada a ele, sofri demais e nesse momento, retrocedi na 
aprendizagem. [...] Já nessa 2ª experiência, eu já me lembro de mais 
detalhes. A professora era muito carinhosa e paciente. O seu nome é 
Mônica e dá aulas até hoje. (MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 
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Interpretando a fala da professora Ariana Guimarães, em diálogo com os 

estudos de Corsaro (2011), pensamos que a qualidade de uma lembrança sobre 

momentos experimentados pela criança é influenciada, consequentemente, pela 

qualidade da interação com a realidade e do estímulo afetivo / emocional  ao qual a 

criança seja exposta, ou seja, a memória da criança é diretamente afetada pelo tipo 

de relação que lhe é propiciado estabelecer com o universo social e cultural que a 

circunda. 

Segundo Corsaro, (2011, p.132) “[...] As crianças buscam, nos cuidadores 

adultos e nos pares, laços emocionais e sentimentos de segurança [...]”. Desta 

forma, entendemos que a não continuidade ou inexistência de espaço para criação 

destes vínculos de segurança podem resultar numa fragilização do ser criança no 

sentido de impactar negativamente a forma como ela interagirá com a realidade que 

a cerca. Concluímos, portanto, que as emoções associadas às situações e 

experiências vivenciadas por uma criança interferem também em seu processo de 

aprendizagem, acelerando ou dificultando o seu desenvolvimento intelectual, 

estejam estas situações diretamente ligadas ao processo educativo ou não. 

Em concordância com o RCNEI (REFERENCIAIS CURRRICULARES 

NACIONAIS PARA EDUCAÇÃO INFANTIL, 1998) pensamos a criança como um 

todo integrado quanto aos aspectos sociais, intelectuais, afetivos, psicológicos e 

culturais, portanto, seria imperativo oferecer-lhes a possibilidade de desenvolvimento 

integral de suas identidades. Em outras palavras, entendemos que não seria possível 

pensar na separação entre sua dimensão intelectual de suas vivencias emocionais, 

ou ainda, que uma dimensão não exerceria influência sobre a outra. A perda de um 

ente querido, a separação dos pais, o nascimento de um bebê, são exemplos de 

eventos que poderiam ocorrer fora do ambiente escolar e seriam passíveis de afetar 

o desenvolvimento e a aprendizagem infantil.  

Articulando a leitura do trecho transcrito do memorial da professora Ariana 

com os pressupostos acima mencionados, acreditamos que a relação disfuncional 

de autoritarismo oferecida por sua docente da infância, através de gritos e 

amedrontamento, foi um dos fatores substanciais que contribuíram para sua 
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impossibilidade de desenvolvimento na primeira experiência com o processo de 

alfabetização. Somou-se a esta situação de dificuldade de aprendizagem, o fato da 

professora Ariana ter sofrido com a “desconstrução” de um laço afetivo significativo 

– a perda de seu avô, conforme ela mesmo nos relatou.   

Em Qvortrup (apud NASCIMENTO, 2001) somos apresentados à ideia de que 

a criança seria um sujeito histórico e político, não um ser blindado às intempéries 

sociais ou inatingível pelas mudanças em seu ambiente sociocultural. Seria, no 

entanto, parte de um grupo ativo na produção de cultura e influenciador da 

organização político-econômica de uma sociedade, apesar de ser um grupo 

minoritário em relação a status e poder de decisão. Porém, ocorreria que este grupo 

(das crianças) muitas vezes se veria atingido por forças sociais dos grupos 

maioritários (dos adultos), repletas de superioridade que, ainda que de modo indireto, 

desconsideraria em suas tomadas de decisões as peculiaridades infantis, 

principalmente suas necessidades em relação à criação e manutenção de vínculos 

de segurança, consequentemente, gerando-lhes efeitos psicossociais constantes.  

Transcrevemos abaixo relatos memoriais que ilustram situações inocentes, 

aparentemente desprovidas de peso emocional, mas que configuraram-se nas 

memórias das professoras, enquanto crianças, como a quebra do sentimento de 

segurança e estabilidade, tão necessários ao desenvolvimento saudável da 

autoestima, senso de confiança e autonomia infantil.  

 

Professora Lívia de Paiva: Lembro-me que todas as “tias” da escola eram 
mega legais, carinhosas e dedicadas. Apeguei-me muito a duas delas (do 
jardim I, Tia Nilce e a da alfa, Tia Edna). Chorei demais quando soube que 
não continuaria lá no ano seguinte. E foi muito difícil me adaptar em outra 
escola pra onde fui. (MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 

 

Professora Francine Gomes: Lembro que iniciei o processo de alfabetização 
com a professora Priscila, que era muito boa e querida pela turma. Mas, ela 
abandonou a turma sem se despedir. A turma ficou só ficou sabendo pela 
professora substituta Rosana, que nos contou que ela tinha se casado e 
não nos daria mais aula. [...] As coisas boas que me lembro deste período 
são dos meus amigos, que estavam junto comigo desde o jardim I e de duas 
primas que estudavam comigo.[...] E a única tristeza que recordo, foi o 
abandono da professora Priscila. (MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 
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Ainda em diálogo com Qvorturp (apud BREDA, GOMES, 2012) cuja defesa é 

de  que a infância não seria apenas uma fase de existência passiva na qual o sujeito 

apenas transita por esse período acumulando aprendizagens para a vida adulta, 

entendemos que as situações de mudança dentro das instituições sociais na qual a 

criança esteja inserida, sejam elas mudança de endereço, de igreja, ou separações 

de casais, precisam ser elaboradas de modo a  considerar os impactos 

psicoemocionais, sociais e culturais sobre a criança para que não se traduzam em 

situações aflitivas nem limitantes de seus potenciais. Desta forma, podemos 

entender também que uma mudança de escola e ou de seus profissionais deixaria 

impressões na mente infantil que poderiam afetar o processo de aprendizagem.  

Mediante ao exposto e em concordância com as DCNEB (DIRETRIZES 

CURRICULARES NACIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA, 2013) cujo texto figura que 

às crianças devem ser fornecidos meios para seu desenvolvimento em plenitude, ou 

seja, em suas múltiplas dimensões, afirmamos que as crianças precisam serem 

escutadas e que lhes seja facultado participarem, principalmente nos processos e 

decisões que as incluam, denotando com isso uma prática de acolhimento das 

questões e preferências infantis.  

 Segundo as DCNEB (2013), no tocante ao trabalho em prol do pleno 

desenvolvimento infantil, os processos pedagógicos devem respeitar as crianças 

como sujeitos de direitos, privilegiando princípios éticos, políticos e estéticos de 

valorização à autonomia, às identidades e singularidades, à solidariedade, ao 

exercício da criticidade, à sensibilidade, à liberdade de expressão. No entanto, 

percebemos que algumas práticas dentro da experiência escolar funcionariam de 

maneira reversa. Ao invés de ajudar a criança a se tornar comunicativa e praticante 

da livre expressão, a emudecem através da violência simbólica, como podemos 

constatar nos trechos dos memoriais transcritos abaixo: 

 
Professora Maria da Penha dos Santos: A professora sempre tomava leitura 
dessas famílias, gritava e batia o apagador na mesa a cada erro cometido 
na leitura das mesmas; eu com muito medo e voz tremula, chorava e não 
conseguia falar corretamente as sílabas, sentia pavor da professora, que 
utilizava como material didático a única cartilha. Alegria!!? Hum, não sentia, 
apenas um medo enorme, voz bem baixinha e tremula que pouco se ouvia, 
a única hora que me sentia alegre era quando o sinal batia e olhava para o 
portão e avistava minha querida e amada mamãe com sua voz doce e meiga 
falando: como foi sua aula filha? Eu sem coragem de falar dos gritos e 
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batidas de apagador na mesa respondia: foi boa. (MATERIAL DE CAMPO 
PESQUISA) 

 

Professora Dayane Rangel: Tenho em minha memória alguns “flashes” do 
processo da minha alfabetização, onde a minha professora chamada 
Janaína trazia consigo, pendurando em seu pescoço, um apito e a presença 
de uma autoridade, porque não dizer como a de um general. O apito que 
viria a ser usado para chamar a nossa atenção para ela, acabando assim 
com a bagunça. (MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 

 

 Mediante aos relatos expostos pelas professoras, evidenciamos a orientação 

das DCNEB (2013) para a organização trabalho com as crianças de modo a 

assegurar 

 

A dignidade da criança como pessoa humana e a proteção contra qualquer 
forma de violência – física ou simbólica – e negligência no interior da 
instituição ou praticadas pela família, prevendo encaminhamentos de 
violações pra instâncias competentes. (p. 21) 

 

 

Com base nesta orientação, acreditamos que a criança possua uma ótica e 

uma identidade próprias, muitas vezes incompreendidas pelo adulto. Mediante a esta 

não compreensão, o adulto poderia utilizar-se de sua legitimidade enquanto 

autoridade hierárquica para dominar, censurar, amedrontar e impor a sua vontade 

como sendo uma verdade absoluta e inquestionável. 

Ainda em concordância com as  DCNEB (2013) acreditamos que criança 

precisa receber uma ampla gama de estímulos tanto afetivos quanto intelectuais, 

além do fato de entendermos ser necessário ao seu desenvolvimento físico e 

psicológico, poder experimentar o mundo de modo concreto e fazê-lo de modo 

espontâneo, prático e dando vazão aos seus desejos, resguardando-as de 

maneirismos autoritários e silenciadores. 

 

A proposta pedagógica das instituições [...] deve ter como objetivo garantir 
à criança acesso a processos de apropriação, renovação e articulação de 
conhecimentos e aprendizagens de diferentes linguagens, assim como o 
direito à proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, à 
dignidade, à brincadeira, à convivência e a interação com outras crianças. 
(DCNEB, 2013, p. 18) 
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Pensamos ser de suma importância que seja oferecida à criança a possiblidade 

de exercitar sua essência curiosa e criativa, respeitando-se sua ludicidade e sua 

capacidade de reinterpretação cultural (CORSARO, 2011). Resguardando-as da 

criação de relações do autoritarismo adulto, o que sabemos não ser fácil, diante do 

histórico silenciamento infantil, como se as crianças fossem tábuas rasas. Sabemos 

que a criança, na sua relação cotidiana com os adultos não se contentarão em 

apenas receber uma informação. Faz parte de sua natureza social questionar, 

mesmo que constantemente silenciadas pelos adultos, elas buscam construir 

relações dialógicas.  

 

A criança sempre tem coisas a nos dizer sobre si mesma e sobre tudo o que 
a cerca. Sua “fala”, em diferentes linguagens, é mais do que uma particular, 
individual e passageira visão. É a visão com base no olhar infantil, que 
revela a face do mundo percebida por esses sujeitos curiosos e criativos, 
intuitivos e descobridores, pensadores e sensíveis que são as crianças. 
(AMARAL, 2016, s/p)  

 

 

A criança gosta de aprender pela experiência lúdica e pelas interações como 

nos confirmam as DCNEB (2013). Assim, entendemos que a criança aprende não 

apenas pelo exercício do olhar: ela precisa ver, cheirar, tocar, sentir, montar, 

desmontar e perguntar mil vezes a mesma coisa, até que as explicações lhe façam 

sentido. Por isso precisamos de uma escola e de um docente que seja dinâmico e 

que respeite a criança como um sujeito que fala, que pensa e que reinterpreta o 

mundo, em diálogo com a cultura e com os adultos e demais pares infantis à sua 

volta (CORSARO, 2011).  

Neste sentido e em diálogo com as DCNEB (2013), afirmamos ser 

imprescindível que a criança tenha seus anseios acolhidos com responsabilidade e 

compromisso dentro das relações que experiencia, enfatizando-se aqui as relações 

escolares.  Vemos assim, surgir a possibilidade de desenvolvimento de uma 

identidade pessoal consciente de sua importância enquanto cidadão de direitos e 

equilibrada em suas múltiplas dimensões, que possivelmente não apenas no futuro, 

mas no presente imediato, reproduziria as práticas de respeito e afeto que lhes foram 

ofertadas no cotidiano escolar, como podemos perceber através dos relatos 

transcritos abaixo: 
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Professora Rayanne Vidal: Eu amava, quando “a tia” fazia atividades de 
carimbo (sempre carimbava uns desenhos legais!) e de ditado, pois sempre 
acertava todas as palavras. [...] No final do ano, em minha formatura, lembro 
que ganhei um lindo livro e na contracapa veio uma mensagem linda de 
minha professora. Não tenho nenhuma lembrança negativa da minha 
alfabetização. Foi através dela, que ainda criança, decidi ser professora. 
Gostava tanto das atividades de carimbo, que me via carimbando os 
cadernos de meus alunos (momento de risos). Amava aquele cheirinho de 
álcool nas folhas mimeografadas! Minha maior alegria estava em descobrir 
o mundo da leitura! Acordava cedo, pegava algumas historias e me 
esforçava para ler, para tentar entender o que estava escrito... Não havia 
peso, sacrifício. Havia prazer, satisfação em viver aquilo! (MATERIAL DE 
CAMPO DA PESQUISA) 

 

Professora Juliana Leal: Meu processo de alfabetização foi feito em uma 
escola de fundo de quintal. Quintal da casa onde eu morava e que minha 
mãe mora até hoje. A professora que me alfabetizou foi uma tia minha, 
Conceição, juntamente com outra pessoa que não me lembro nome. [...] 
Segundo histórias contadas por minha mãe, eu tinha um bom 
relacionamento com os colegas e com a professora (minha tia). [...] 
Segundo relatos de minha mãe, ela [a professora] sempre fez questão de 
me ajudar: lendo pra mim, me ensinando as letras e as sílabas e passando 
horas fazendo as atividades da cartilha. Sempre gostei muito de livros e 
criação de historinhas e textos. E hoje em dia busco recursos como objetos, 
outros textos e figuras para estimular meus alunos à leitura. (MATERIAL DE 
CAMPO DA PESQUISA) 
 
 

Os relatos memoriais supracitados nos levam a refletir como é impactante o 

papel do adulto cuidador sobre o desenvolvimento da criança e, neste cenário, 

desejamos nos ater em destacar especialmente o papel do professor enquanto 

importante cuidador e formador. 

Nos memoriais elaborados pelas professoras participantes da pesquisa, 

quando convidadas a falar a respeito de suas lembranças de infância, três delas 

afirmaram recordarem-se de terem sido crianças tímidas e pouco participativas nas 

atividades escolares. Duas professoras relataram terem sido crianças que adoravam 

ler, escrever, ouvir histórias e fazer amigos. Porém, chamou-nos a atenção o relato 

de outras três docentes que expuseram recordarem-se de gostar muito de brincar de 

dar aulas para suas bonecas, numa demonstração de referenciação a partir do fazer 

profissional de suas professoras de infância. Entendemos que possa ter sido este 

espelhamento de comportamento que tenha despertado nas três referidas docentes 

o desejo de seguirem o caminho da educação. Cabe ressaltar que dentre as três 
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últimas professoras mencionadas, uma delas afirmou usar as recordações sobre 

fazer pedagógico de sua docente alfabetizadora para elaborar sua prática educativa 

de maneira diferente. Transcrevemos abaixo relatos das três referidas professoras 

que ilustram a reflexão que acabamos de expor. 

 

Professora Ariana Guimarães: [...] Não lembro de tantas coisas com 
detalhes afinal, esses acontecimentos ocorreram no ano de 1991. Porém 
tenho a nítida lembrança do carinho e da paciência da Tia Mônica e com 
certeza foi também o que contribuiu para a minha aprendizagem. Talvez 
venha também daí a minha paixão pela alfabetização. (MATERIAL DE 
CAMPO DA PESQUISA) 

Professora Eulalia Calixto:[...] Minha professora era uma senhora clara, 
gordinha e bem alta. Voz mansa e com um carinho imenso por nossa turma. 
Tempos depois, veio a professora substituta, pois Dona Alda haveria de se 
aposentar. E com a nova “Tia”, nova em todos os sentidos, veio também o 
dinamismo. [...] Que lembranças boas, onde percebo que a EDUCAÇÃO já 
foi algo respeitável em nossa sociedade. Percebo que tive uma boa base 
escolar, pois se gosto do que faço hoje, é porque no início do meu ensino-
aprendizagem, fui estimulada e apresentada a uma Educação feita para 
Todos. (MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 

Professora Maria da Penha: [...] O que me garantiu alguns avanços na 
escrita foram minhas brincadeiras de dar aulas para minhas bonecas feitas 
de espigas de milho, pois não tive bonecas de verdade na infância e os 
jornais que viam embrulhados em algumas das coisas comprados num 
mercadinho bem perto de casa. Quando chegava eu corria para pegar as 
folhas de jornais lia, escrevia e brincava de professora o resto da tarde. O 
tempo passou... Terminei o ensino fundamental, quando cheguei ao Ensino 
médio pensei; enfim vou ser professora alfabetizadora! E foi isso me formei 
em professora, comecei a trabalhar em séries de alfabetização e bem 
diferente da minha professora que não me deixou boas lembranças. 
(MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 

 

O adulto cuidador, neste trabalho destacado pela figura do docente, pode se 

tornar uma espécie de referência que norteará o pensar e o sentir a partir da 

interação com a criança ao qual ele esteja / seja responsável. É possível 

percebermos que as crianças reproduzem falas, gestos, comportamentos e crenças 

daqueles adultos que a circundam, principalmente durante suas brincadeiras, esteja 

sozinho ou em grupo.  

Entendemos ainda que, o papel do docente enquanto formador seria   educar 

enquanto cuida e cuidar enquanto educa. Cuidar e educar são citadas aqui em 

diálogo com o RCNEI (REFERENCIAL CURRICULAR NACIONAL PARA 

EDUCAÇÃO INFANTIL, 1998) como ações que não se dissociam e que implicam em 

proteger a dimensão física e emocional do educando enquanto lhes oferece o 
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contato ativo, reflexivo e passível de experimentação, com o conhecimento. A 

dicotomia família cuida x professor educa pode fragmentar a infância, uma vez que 

denotaria que o ser criança teria que ser dividido em duas partes distintas, ao menos: 

com a família, a criança receberia os valores éticos, afetivos, morais, o direito ao 

lazer e ao descanso. Já o professor seria encarregado do aspecto instrucional, 

ficando responsável apenas pela dimensão intelectual. (AMARAL, 2016) 

Reafirmamos que nossa compreensão é de que o educar e cuidar são inseparáveis 

e tal como afirma a LDB 9394/96 a escola complementa a ação da família, portanto 

continua educando a vida humana, enquanto, lhe educa, ou seja, lhe apresenta o 

mundo e suas culturas. 

Tal dicotomia precisa ser superada, pois além de ferir o atendimento ao 

desenvolvimento integral do ser, também negligencia um direito básico da criança 

garantido pela Constituição Brasileira e que figura no texto do ECA – Estatuto da 

Criança e do Adolescente, descrito abaixo: 

 

A responsabilidade da construção da rede de proteção à criança e ao 
adolescente é tarefa de todos e responsabilidade de cada um. O 
fortalecimento da rede de proteção começa com o apoio às famílias, ao 
núcleo familiar e sua rede de apoio aliado às instituições de proteção. O 
compromisso que se inicia no seio familiar deve também ser abraçado por 
todos. Compromisso prioritário da sociedade e do estado (ECA, 1990, s/p). 
 
 

Neste contexto, em concordância com o acima mencionado, entendemos que 

enquanto educadores e formadores de sujeitos que somos, é imperativo que 

estejamos atentos e reflitamos sempre sobre nossa prática pedagógica, para que 

esta seja pautada em oferecer à criança a possibilidade de desenvolver-se na 

integralidade de seus aspectos: intelectual, afetivo, social, individual. Desta maneira, 

estaríamos respeitando o pressuposto de cuidar enquanto se educa, através da 

valorização da “indivisibilidade das dimensões expressivo-motora, afetiva, cognitiva, 

linguística, ética, estética e sociocultural da criança” (DCNEB, 2013, p. 19). 
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3.3- Ser professor 

 

De acordo com Gabriel Chalita (2001, p. 103) “a Constituição cidadã privilegia 

a educação como única alternativa para construção da dignidade humana”. 

Já no texto da LDB 9394/96 artigo 22 encontraremos dentre as diversas 

menções quanto à finalidade da educação a de “desenvolver o educando, assegurar-

lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe 

meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores” (p.17) 

Neste contexto, este capítulo trará uma discussão crítica a partir de diálogos 

com os memoriais das professoras participantes da pesquisa, sobre a importância 

que percebemos acerca do papel do professor enquanto agente formador de 

cidadãos autônomos e reflexivos. Entendemos, portanto, ser o professor a alma do 

processo educativo.  

O imaginário coletivo pode, ainda nos dias atuais, desenhar que um bom 

professor seria aquele que se posiciona altivo num cenário de quadro negro/branco 

preenchido de ponta a ponta, à frente da sala de aula, seus alunos enfileirados com 

cadernos abertos e atenção máxima naquele que detém o conhecimento (NAVE A 

VELA, 2019).  

Entendemos, contudo, que essa definição seria simplória e equivocada, 

segundo os estudos que desenvolvemos na Pedagogia, para explicar a 

grandiosidade do papel que um professor pode desempenhar na vida de uma 

criança. Acreditamos que um professor seria um formador, um profissional que ajuda 

seus educandos a enxergar mais que seu contexto imediato, a lutar por melhores 

condições de vida e por justiça social. Acreditamos que os elementos que citamos 

se somam à sua intencionalidade pedagógica de ampliar à cultura de seus 

educandos.   

Através da leitura dos memoriais das docentes, adquirimos uma breve 

percepção sobre a influência que um professor pode desempenhar na vida de um 

aluno, inclusive servindo de referência para a escolha de uma profissão.  

Em seus memoriais, algumas professoras deixaram claro que seguiram o 

caminho da educação ao serem inspiradas positivamente pela postura cuidadosa e 

ou práticas lúdicas de incentivo à aprendizagem desenvolvidas por suas 
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alfabetizadoras da infância no percurso de seus processos de alfabetização, como 

poderemos constatar nos trechos dos memoriais transcritos: 

 

Professora Ariana Guimarães: [...] tenho a nítida lembrança do carinho e da 
paciência da Tia Mônica e com certeza foi também o que contribuiu para a 
minha aprendizagem. Talvez venha também daí a minha paixão pela 
alfabetização. Me formei no curso normal e sempre quis trabalhar como 
alfabetizadora e há 12 anos alcancei o meu objetivo. Já trabalhei com outras 
séries, porém, o meu coração mesmo é da alfabetização. (MATERIAL DE 
CAMPO DA PESQUISA) 

 

Professora Dayane Rangel: Hoje como professora trago comigo uma 
parcela da minha alfabetizadora. Tento inovar com métodos lúdicos para 
ensinar brincando [...]. Hoje sou feliz com o que faço e como atuo, mas sei 
que tenho muito que inovar[...] (MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 

 

Professora Rayanne Vidal: Eu amava, quando “a tia” fazia atividades de 
carimbo (sempre carimbava uns desenhos legais!) e de ditado, pois sempre 
acertava todas as palavras. [...] Foi através dela, que ainda criança, decidi 
ser professora. Gostava tanto das atividades de carimbo, que me via 
carimbando os cadernos de meus alunos.  (MATERIAL DE CAMPO DA 
PESQUISA) 
 
 
 

 Achamos importante destacar que a professora Rayanne Vidal, ao descrever 

essa recordação, confessou rir com saudosismo. 

 Em diálogo com as falas das professoras transcritas acima, afirmamos que 

a relação desenvolvida entre professor e aluno é uma parte do processo que merece 

receber cuidadosa atenção, pois a criança, ao ser introduzida ao ambiente escolar, 

deixará momentaneamente a segurança que lhe é familiar em seu lar para 

experimentar novas formas de relacionamento. Portanto, para que seu desempenho 

escolar e seu desenvolvimento psicossocial sejam construídos de maneira saudável, 

a criança precisará encontrar na escola, que é representada principalmente pela 

figura do professor, um espaço de incentivo, acolhimento, respeito e criação de 

vínculos de confiança e afeto.  

 Mediante ao exposto, trazemos para enriquecer a discussão o conceito de 

Henri Wallon (1879-1962) sobre afetividade. Segundo o estudioso francês, 

diferentemente do que comumente se pensa, o conceito não seria sinônimo 

exclusivo de carinho e amor. A afetividade, para Wallon, seria uma das dimensões 

que compõem a vida psíquica humana e que estimulariam (ou atrapalhariam) o 
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processo de aprendizagem e cognição do indivíduo, pois o conceito comportaria tudo 

aquilo que afeta um indivíduo, seja de forma negativa ou positiva (apud BEZERRA, 

2006). 

 

[...] o processo de evolução depende tanto da capacidade biológica do 
sujeito quanto do ambiente que o afeta de alguma forma. Ele nasce com um 
equipamento orgânico, que lhe dá determinados recursos, mas é o meio 
que vai permitir que essas potencialidades se desenvolvam. A afetividade é 
entendida como o que afeta o indivíduo, que o desperta, que lhe causa 
comoção e movimento. (apud SALLA, 2011, s/p) 
 

 

 Neste contexto, afeto poderia ser traduzido como um elemento da 

afetividade humana, pois por afeto entende-se que seria um 

 

“conjunto de fenômenos psíquicos que se manifestam sob a forma de 

emoções, sentimentos e paixões, acompanhados sempre de impressão de 

dor ou prazer, de satisfação ou insatisfação, de agrado ou desagrado, de 

alegria ou de tristeza” (CODO & GAZZOTTI, 1999, p. 48-59).   

.  

 Em concordância os pressupostos de Wallon (apud BEZERRA, 2006), 

desenvolvemos a percepção de que  quando um profissional de educação encontra-

se alinhado com o propósito de colaborar qualitativamente com o desenvolvimento 

do ser humano e na sua totalidade de dimensões, não fragmentando a criança 

através da focalização apenas do aspecto intelectual, teremos refletido no fazer 

desse professor uma prática pedagógica humanizada, pautada em ir além da mera 

transmissão de conteúdos para ser uma prática de libertação de paradigmas, de 

respeito às particularidades, de valorização das diversidades, de expansão de 

referências, de criação de vínculos afetivos positivos entre seres humanos, de 

estímulo à criatividade, ao criticismo e à livre expressão. 

 Concluímos, portanto, que para que um docente possa encaminhar seu 

aluno a alcançar o êxito no percurso do processo de aprendizagem, é importante 

que este docente se ocupe também de cuidar da qualidade das práticas relacionais 

que oferece às suas crianças tanto quanto se ocupa do planejamento de suas 

práticas pedagógicas mais relacionadas aos conteúdos curriculares. A valoração da 

relação entre professor e aluno pode ser demonstrada até mesmo através de 

atitudes simples, como na partilha de olhares gentis, escuta atenta, acolhimento das 
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dificuldades, oferecimento de atividades didáticas lúdicas e prazerosas, espaço para 

livre expressão, entre outras inúmeras formas que podem ser ditadas pela 

criatividade do docente.  

Seguimos com a discussão sobre ser professor, destacando que as demais 

professoras participantes da pesquisa não deixaram claro na escrita de seus 

memoriais se a escolha de suas profissões estaria inspirada pela figura de algum 

professor de infância. Uma dentre estas professoras, no entanto, afirmou que ama a 

profissão de docente que abraçou e que dispõe de memórias afetivas positivas 

englobando a experiência escolar como um todo, ou seja, da estrutura física da 

escola, das atividades pedagógicas, do círculo de amigos e do quadro de 

profissionais da escola. 

 

Professora Eulalia Calixto: Na nova escola descobri o encanto e a 
curiosidade do saber. Devo salientar que desta vez a escola era uma 
Instituição Pública e por incrível que pareça, não deixou a desejar em nada. 
Fui recebida com muito carinho por todos da escola, e até hoje se fechar os 
meus olhos, lembro-me de como era a sala em que estudava: as mesas e 
cadeiras eram postas de forma que sentássemos em grupos; nas paredes 
havia figuras de frutas e animais com seus respectivos nomes; tinham 
também as vogais e os números. Era um ambiente acolhedor, em que me 
sentia bem. [...]Percebo que tive uma boa base escolar, pois se gosto do 
que faço hoje, é porque no início do meu ensino-aprendizagem, fui 
estimulada e apresentada a uma Educação feita para Todos. (MATERIAL 
DE CAMPO DA PESQUISA) 

 

Mediante ao relato memorial supracitado, deduzimos que os(as) docentes 

envolvidos(as) no processo de aprendizagem da referida professora também tiveram 

uma participação positiva na formação de suas lembranças de infância enquanto 

estudante. Estas memórias acerca da experiência escolar, sendo interpretadas pela 

professora Eulalia Calixto como repletas de respeito, acolhimento, carinho e 

incentivo, podem ter contribuído para o seu encantamento pela profissão e, 

consequentemente, por sua escolha pela carreira docente. 

 Partindo da leitura de outros relatos descritos nos memoriais, pensamos ser 

pertinente discutirmos a questão da autonomia do professor quanto ao seu 

planejamento pedagógico e de suas práticas de ensino em sala de aula.  

Transcrevemos abaixo um trecho do memorial da professora Francine Gomes 

na qual a docente demonstra sentir- se limitada em imprimir um caráter lúdico e 
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criativo em seu fazer pedagógico com maior frequência, por conta de diretrizes 

institucionais. 

Professora Francine Gomes: Infelizmente, hoje como professora tenho que 
trabalhar de forma tradicional. Fazendo com que as crianças fiquem na 
maior parte das aulas realizando as atividades dos livros (que são muitos) 
e dos cadernos. Mas sempre busco tentar trazer o conteúdo para a 
realidade deles, utilizando-os como exemplo e sondando o que eles sabem. 
Raras as vezes que consigo fazer algo diferente pela falta de tempo. 
(MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 

 

A professora supracitada nos provoca a refletir sobre a problemática 

enfrentada por alguns profissionais de educação que trabalham em instituições que 

adotam o livro didático como material norteador do processo de ensino.  

No decorrer da pesquisa em diálogo com os estudos de Oliveira (2019), foi 

possível constatarmos que a prática de utilizar-se o livro didático como principal 

instrumento de ensino é largamente difundida, chegando a nível nacional. O referido 

material assumiria um espaço privilegiado no processo pedagógico, pois se 

configuraria como um material intencionalmente estruturado de modo a reunir 

conteúdos sistematizados cuja difusão seria relevante para a constituição e 

continuidade das sociedades humanas. 

Se por um lado o livro didático, sob a perspectiva de ser um facilitador da 

aprendizagem, 

constitui-se num instrumento auxiliar da atividade docente que quando 
utilizado de forma correta contribui para a produção de uma melhor 
aprendizagem, ampliando e renovando o processo educativo. (COSTA, 
CRISPIM, MACENA, NETO, SANTOS, 2019, s/p). 

 

Por outro lado, com embasamento nos estudos que vimos desenvolvendo ao 

longo do curso de Pedagogia, pensamos que a utilização do livro didático como 

instrumento de ensino não deve ser irrestrita e tão pouco acrítica, de modo a 

engessar a criatividade ou impedira liberdade do professor de realizar seu 

planejamento pedagógico adequado à realidade da sua sala de aula. Neste contexto, 

percebemos que a referida professora Francine Gomes, faz uma denúncia 

importante quando expõe que o livro didático a obriga a ser tradicional, portanto, ele 

confiscaria o trabalho criativo e intelectual da professora, já que ao invés de poder 
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criar sua prática pedagógica, a professora se veria obrigada pela instituição escolar 

a seguir os livros didáticos. 

Portanto, a reflexão que realizamos aqui, com base nas proposições de 

Oliveira (2019), recaem sobre o fato de que os livros didáticos geralmente são 

descontextualizados da realidade econômica, social e cultural dos alunos e, por isso, 

não dariam conta de contemplar a dinamicidade presente no ambiente heterogêneo 

da sala de aula. Neste cenário, estariam sendo criadas limitações para a 

multiplicidade de formas de aprender que podem coexistir neste ambiente permeado 

de possibilidades de interações plurais. Entendemos que desta forma, com 

limitações de espaço-tempo para se pensar práticas sincronizadas com o perfil dos 

alunos, também seriam perdidas valiosas possibilidades de desenvolvimento de 

processos educativos capazes de produzir significados profundos, duradouros e 

fomentadores de reflexões para o aluno. 

Mediante ao exposto, gostaríamos de enriquecer a discussão trazendo as 

contribuições de David Ausubel (1918 – 2008) e sua Teoria da Aprendizagem 

Significativa, ao diálogo. Segundo Ausubel (apud RONCA, 1994) uma aprendizagem 

real se efetivaria na medida que os novos conteúdos apresentados fossem 

ancorados em conceitos preexistentes na estrutura cognitiva do aprendiz. Em outras 

palavras, o ato de ensinar um novo conhecimento deveria ser planejado partindo do 

conjunto de conhecimentos que o aluno já domine. Desta forma, a nova informação 

poderia ser interpretada e compreendida com maior facilidade pelo aprendiz, 

ocorrendo, por conseguinte, à reorganização hierárquica de conhecimentos através 

da reconstrução cognitiva de antigos conteúdos em associação aos novos 

conteúdos. Para Ausubel (apud RONCA, 1994) esta deveria ser a maneira de um 

professor mediar a incorporação de conhecimentos por parte de seus alunos e, 

assim, promover-lhes a aprendizagem significativa. 

No desenvolvimento de seus memoriais, tanto a referida professora Francine 

Gomes como outras duas professoras participantes da pesquisa, demonstraram-nos 

suas preocupações em procurarem articular, o quanto lhes seja possível, conteúdos 

programáticos pré-determinados pela instituição escolar com conhecimentos dos 

quais seus alunos já detenham por referência, a fim de apresentar-lhes uma 
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experiência de aprendizagem aprazível e que produza significado, conforme 

poderemos perceber a partir da leitura dos trechos de memoriais transcritos abaixo: 

Professora Ariana Guimarães: Procuro fazer da minha sala de aula um 
ambiente mais alfabetizador que eu puder, procurando sempre que 
possível, aproveitar a vivência de mundo de cada aluno(a) e respeitando as 
normas da escola como instituição de ensino. Exponho cartazes, deixo 
livros de historinhas para que os alunos possam manuseá-los após os 
exercícios, utilizo jogos didáticos e atividades lúdicas para a apresentação 
de cada consoante. Enfim, procuro estimular bastante os meus alunos para 
que tenham uma ótima aprendizagem, um tranquilo processo de 
alfabetização. (MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 

 

Professora Juliana Leal: Sempre gostei muito de livros e criação de 
historinhas e textos. E hoje em dia busco recursos como objetos, outros 
textos e figuras para estimular meus alunos à leitura.Na verdade, procuro 
sempre retirar da vivência (dia a dia dos alunos) algo que possa me ajudar 
a trabalhar os conteúdos a serem apresentados. Principalmente em 
Matemática que é a minha paixão. (MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 
 

Entendemos que um professor, quando empenhado na busca por melhorar e 

adaptar seu fazer pedagógico à realidade de sua sala de aula e, com isso 

disponibilizar um aprendizado mais efetivo aos seus alunos, está consonante com 

seu papel de educador, pois compartilhamos da visão de Libâneo (apud OLIVEIRA, 

2019) quanto ao objetivo da escola enquanto instituição social que tem sua finalidade 

refletida na figura do professor. Segundo o autor supracitado, caberia a instituição 

escolar promover espaço para o desenvolvimento das múltiplas potencialidades que 

constituem um sujeito e, por meio da aprendizagem de conteúdos significativos, 

propiciar-lhes a oportunidade de tornarem-se cidadãos críticos e participativos na 

sociedade em que vivem.  

Seguindo com as discussões sobre a importância de promover-se a 

aprendizagem significativa ao aluno, afirmamos que através da interpretação dos 

memoriais das professoras, foi possível constatarmos que a maioria das 

profissionais participantes da pesquisa procura incorporar em suas práticas de sala 

de aula, sempre que lhes parece possível, fazeres que privilegiem o desenvolvimento 

de habilidades tanto intelectuais quanto sociais e afetivas na relação da criança com 

o conhecimento e também dela com seu grupo de pares infantis. 
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Professora Rayanne Vidal: Em minha turma, o processo de leitura é feito 
através da leitura individual e coletiva, entre os alunos, dos diferentes textos 
trabalhados em sala de aula. (MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 

 

Professora Lívia Paiva: Na escola em que trabalho, eu disponho de livros 
com historinhas e conforme os alunos vão terminando as tarefas do dia 
pegam um livro para ler. Além de fazer leitura compartilhada de alguns 
textos [...] (MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 

 

Professora Francine Gomes: Gosto muito de ler historinhas para eles,  
sempre incentivo que eles leiam também.Uma das coisas que eles gostam 
muito é desenhar a parte da história que eles mais gostaram e mostrar para 
os colegas (nem sempre isso é possível) e também gostam de ler 
coletivamente, por exemplo, um começa a ler e outro dá continuidade até 
acabar a leitura. E eles gostam de fazer essa leitura coletiva em qualquer 
momento da aula, mas não é sempre que isso acontece.” (MATERIAL DE 
CAMPO DA PESQUISA) 

 

Neste contexto, trazemos Vygostsky (1896 – 1934) para dialogar com os 

trechos memoriais supracitados. Segundo Vygostsky (apud MELO, TEIXEIRA, 2012) 

o ser humano desde seu nascimento estaria inserido em um processo de 

aprendizagem de caráter contínuo e ilimitado. Esta proposição do estudioso estaria 

baseada na premissa de que a aprendizagem não seria determinada apenas por 

fatores biológicos inerentes ao estágio de vida do indivíduo, mas sim, que o processo 

de apropriação de conhecimentos, cultura e comportamentos ocorreria através das 

trocas de ideias propiciadas pelas interações sociais e ambientais ao qual o sujeito 

fosse exposto. 

Cada estágio da vida oferece ao indivíduo desafios importantes para o seu 
desenvolvimento. O ser humano está em constante processo de 
aprendizagem e essa não ocorre de forma isolada. São inúmeros os fatores, 
tanto biológicos, quanto sociais ou históricos que influenciam na formação 
do sujeito, mas que isoladamente não determinam a sua constituição. [...] 
No mesmo sentido, a aprendizagem não acontece de maneira isolada, o 
indivíduo participante de um grupo social, ao conviver com outras pessoas 
efetua trocas de informações e, desta forma, vai construindo o seu 
conhecimento conforme seu desenvolvimento psicológico e biológico lhe 
permite (MELO, TEIXEIRA, 2012, s/p). 

 

De acordo com a interpretação dos trechos memoriais acima mencionados, 

entendemos que para alcançar o desenvolvimento das habilidades intelectuais, 

afetivas e sociais que figuram em um indivíduo, as docentes procuram utilizar 

atividades didáticas, jogos e práticas lúdicas, aplicadas individual e coletivamente.  
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que possibilitariam às crianças para além do ganho de conhecimento, também o 

desenvolvimento de:  autonomia e criatividade, respeito ao outro, da imaginação 

através da ludicidade e do estímulo à vontade de aprender. 

 Concluímos, portanto, com base nos pressupostos Vygostsky (apud MELO, 

TEIXEIRA, 2012), que para o engrandecimento do trabalho pedagógico é imperativo 

que procuremos incorporar práticas e atividades que possam ser desenvolvidas em 

grupos de crianças. Entendemos que cada indivíduo é único em sua forma de pensar 

e sentir, ao mesmo tempo que é plural, pois é continuamente formado e influenciado 

pelas inúmeras interações ao qual se vê exposto ao longo de sua vida. Desta forma, 

seriam igualmente plurais e ilimitadas as possibilidades de aprendizagem no 

desdobramento de um trabalho coletivo, no qual as crianças aprenderiam juntas, 

através das trocas com seus pares infantis.  

 De acordo com o artigo 16 do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 

1990) toda criança tem assegurado o direito à liberdade. Destacamos, 

especialmente, um dos incisos pertinentes ao referido artigo, no qual figura que por 

direito à liberdade também compreende-se o seguinte aspecto: IV – brincar, praticar 

esportes, divertir-se. Com base no exposto anteriormente, achamos válido trazer ao 

diálogo a importância de que sejam incorporadas atividades de caráter lúdico e a 

brincadeira ao processo de ensino. 

 O conceito de lúdico pode ser definido por um conjunto de atividades que 

divertem e dão prazer às pessoas envolvidas. Na educação, utilizar-se de práticas e 

conteúdos lúdicos para promover a aprendizagem é um valioso recurso à medida 

que podem “incutir nas crianças a noção que aprender pode ser divertido. As 

iniciativas lúdicas nas escolas potenciam a criatividade, e contribuem para o 

desenvolvimento intelectual dos alunos (LÚDICO, 2019). 

 Em seus memoriais, algumas professoras participantes nos revelaram suas 

preocupações em fazer do desdobramento da aprendizagem algo estimulante e que 

desperte nas crianças a vontade de aprender.  
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Professora Maria da Penha dos Santos: Hoje alfabetizo com variados 
gêneros textuais músicas, alfabeto móvel, jogos deixam um ambiente 
alfabetizador e bastante estímulos à leitura. Acredito que a criança precisa 
ter um amplo repertório de leitura para que avance e leia por prazer, sem 
medo. (MATERIAL DE CAMPO DA PESQUISA) 

 

Professora Lívia Paiva: Gosto de realizar atividades lúdicas sempre que 
posso, pois acho que estimula muito mais no aprendizado. (MATERIAL DE 
CAMPO DA PESQUISA) 

 

 Com base nestes relatos e em consonância com as proposições de Brougère 

(1998), entendemos que o espaço para o lúdico e a brincadeira das crianças teriam 

um valor inestimável dentro do processo de aprendizagem, pois através do 

divertimento  e do ato de brincar as crianças estariam reinterpretando atividades 

humanas, desenvolvendo relações sociais, descobrindo novas possibilidades de 

experimentar o mundo, conhecendo e ou reorganizando suas emoções. Em outras 

palavras, através das atividades lúdicas e brincadeiras a criança estaria aprendendo 

e se apropriando dos códigos culturais da sociedade ao qual pertencem. De acordo 

com o estudioso “brincar não é uma dinâmica interna do indivíduo, mas uma 

atividade dotada de uma significação social precisa que, como outras, necessita de 

aprendizagem” (1998, s/p). 

 Com o propósito de enriquecermos ainda mais a discussão supracitada, 

trazemos Vygostsky (apud MELO, TEIXEIRA, 2012) novamente ao diálogo. 

Conforme fora mencionado em outro momento do desenvolvimento desta pesquisa, 

para Vygostsky a aprendizagem de um indivíduo se desdobraria à medida que o 

sujeito interagisse com o meio social e ambiental ao qual estivesse submetido. O 

estudioso cunhou ainda, no percurso de suas pesquisas sobre aprendizagem por 

interação entre indivíduos, a Teoria do Desenvolvimento Proximal.  

 Esta teoria de Vygostsky (apud PAGANOTTI, 2011) defende principalmente 

a valorização das diferenças nas interações sociais. Como não há um indivíduo igual 

ao outro, uma pluralidade de habilidades e em níveis distintos seriam contempladas 

nas interações entre pares, ocasionando trocas de experiências. O aspecto 

heterogêneo, destas trocas conduziriam o indivíduo ao aprendizado. Com base 

nestes pressupostos, concluímos que o Desenvolvimento Proximal seria o estágio 

em que o aprendiz está próximo do conteúdo a ser aprendido, mas precisa da ajuda 
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de um par mais experiente para manipular este conhecimento. À medida que as 

interações entre indivíduos vão suscitando o contato com conhecimento, o aprendiz 

estaria cada vez mais se aproximando da aprendizagem real, ou seja, aquela em 

que o aprendiz manipula o conhecimento sem requerer ou depender da ajuda de um 

par experiente.  

 Dito isto, procuramos articular as proposições de Brougère (1998) e 

Vygostsky (apud PAGANOTTI, 2011), ressaltando que entendemos que o momento 

de brincar entre pares infantis, as atividades de caráter lúdico, assim como as 

atividades didáticas desenvolvidas em grupos de crianças precisam merecer espaço 

no planejamento do professor, pois nestas interações seriam construídas redes de 

conhecimentos significativos, que contribuiriam para o desenvolvimento saudável e 

integral das potencialidades dos aprendizes. 

 Para concluirmos, gostaríamos trazer uma deliberação sobre a principal 

definição que aprendemos acerca do papel do educador, no percurso do 

desenvolvimento da presente pesquisa. A partir da valiosa contribuição do célebre 

educador Paulo Freire (1989) pensamos que ser um bom professor não é ser aquele 

dispõe de uma ampla cultura acadêmica e ou que se posiciona de forma eloquente 

como detentor único de toda sabedoria como se esta já estivesse pronta e acabada, 

mas é ser aquele conscientiza o aluno quanto a sua importância enquanto sujeito, 

que inspira enquanto ensina, que disponibiliza recursos para autorreflexão por parte 

do seu aluno e que se ressignifica pessoal e profissionalmente,  a partir das trocas 

de experiências com seus educandos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente monografia objetivou investigar a experiência de alfabetização 

vivida por algumas professoras gonçalenses em suas infâncias, através de 

Memoriais. No reconhecimento das narrativas destas professoras, buscamos 

investigar os reais avanços que tivemos até o presente momento no que se refere 

às práticas de alfabetização. 

A escolha de trabalhar a partir de memórias desafiaram-nos a conhecer para 

além das teorias coletivamente difundidas sobre educação. Fora também uma 

oportunidade de conhecer as paixões, as ilusões, as tristezas e alegrias individuais, 

experimentadas por pequenos aprendizes em seu processo educativo. Aprendizes 

essas que, atualmente, são profissionais de educação.  

O percurso dos estudos no curso de Pedagogia e das investigações 

bibliográficas e teóricas, que culminaram na presente monografia, traduziram-se em 

um processo de ressignificação tanto pessoal quanto profissional. Fazemos tal 

afirmação com convicção, pois a autora que iniciou esta pesquisa foi sendo 

transformada por ela, e ao seu término sente-se paradoxalmente tanto mais 

completa quanto mais desafiada a melhorar. 

No desenrolar da pesquisa, aprendemos que a vida dos sujeitos é circular, 

não linear. Tudo aquilo ao qual somos expostos, seja de alegria ou de dor, mesmo 

ainda na infância, será registrado em nós em um nível subconsciente de modo que 

deixará impressões que se revelarão, cedo ou tarde, em nosso modo de pensar, agir, 

ser, nos relacionarmos, compreendermos ou não compreendermos o outro. 

Tal constatação nos impulsiona a refletir sobre nossas diversas posturas 

adotadas nos diferentes círculos sociais ao qual pertencemos. Fazendo um recorte 

específico, em consonância com as temáticas abordadas por este trabalho, 

refletimos e nos questionamos sobre como temos nos portado diante de nossos 

alunos, entendendo que eles são indivíduos em formação. Influenciadores, mas 

também influenciados pelo meio. 

Foram muitas as inquietações que tive ao longo da caminhada cursando 

Pedagogia e que terminaram servindo como questões norteadoras dessa pesquisa.  
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Os objetivos aos quais nos propusemos alcançar através de nossas 

investigações foram entender quais impressões ficaram registradas sobre o 

processo de alfabetização vivenciado pelas professoras selecionadas e como estes 

de certo modo ressoavam em sua prática. Assim, mapeamos concepções que se 

faziam presentes através de suas narrativas: alfabetização, de escola, de criança, 

de infância, que foram utilizados em seus processos de aprendizagem; identificar 

como foi o ambiente físico e que práticas sociais, culturais e afetivas permearam o 

processo de alfabetização das professoras participantes; delinear o papel da 

alfabetização enquanto instrumento de poder social; registrar, a partir do estudo dos 

memoriais, quais posturas docentes mais pareceram favorecer e quais atrapalharam 

o processo de aprendizagem das professoras participantes; refletir brevemente 

sobre como essas experiências ressoaram em suas atuações docentes. 

Através do estudo de diferentes correntes teóricas sobre educação, 

produzidas por estudiosos renomados como Paulo Freire, Emilia Ferreiro, Magda 

Soares, entre outros, percebemos que muitos avanços metodológicos e didáticos 

foram registrados ao longo da história da educação e dos estudos sobre 

alfabetização. 

No entanto, partindo da interpretação da escrita das professoras em seus 

memoriais, conjuntamente com percepções pessoais acumuladas ao longo de anos 

atuando com educação, percebemos que o modelo educacional utilizado na prática, 

nos dias de hoje, ainda é largamente baseado pela reprodutibilidade do passado, a 

despeito das correntes teóricas que contradizem a eficácia desse modelo: 

professores detentores do conhecimento absoluto que agem como se os alunos 

fossem como recipientes vazios prontos para serem preenchidos por conteúdos. 

Entendemos que a educação não se reduz a mera transmissão de conteúdos. 

A educação compreende tudo o que nós fazemos e tudo o que os outros nos fazem. 

Tudo que nos afeta, nos aproxima e aperfeiçoa socialmente nossa natureza humana. 

Não será a quantidade de conteúdo, nem a habilidade de memorização, medida nas 

infindas avaliações, que determinará a boa educação. O conteúdo se tornará 

importante quando houver um sentido em sua seleção, quando estabelecer nexos 

com a vida, quando afetar o aluno de forma a promover uma reflexão-ação a partir 

daquele conteúdo. 
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Todo estudo que realizamos ao longo da preparação desta monografia, se 

refletem agora em conhecimentos a serem aproveitados para a vida. No entanto, 

para chegar até aqui, tivemos muitos os percalços no caminho. O tempo limitado 

para os estudos, o tempo de dedicação extenso exigido pela atividade profissional, 

limitações de ordem pessoal, sentimentos de incapacidade, dificuldade de 

sistematizar a escrita da pesquisa, vontade de desistir.  

 Todavia, foram muitos também os encontros enriquecedores com indivíduos 

ímpares que me impulsionaram a continuar, que me motivaram a não desistir, que 

me facilitaram o processo. Hoje, se alcancei êxito na conclusão desta pesquisa, foi 

por conta das parcerias que fiz neste caminho.  

 Destacamos a contribuição das professoras participantes, que dividiram suas 

histórias e forneceram um material rico que possibilitou-nos o desenvolvimento de 

discussões valiosas. E, em posse deste material, o encaminhamento da escrita foi 

possível não só com o direcionamento da orientadora. Mas com a ajuda de uma tia, 

ao qual agradeço muito, pelos investimentos que fez de ler as observações e ouvir 

áudios de orientação, ajudando-me na sistematização da escrita. 

Ao final da jornada, entendemos que o grande desafio para o professor do 

século XXI está no fato de que ele deve se flexibilizar, se despir da postura 

verticalizada de detentor único de toda sabedoria. É imperativo que as práticas 

pedagógicas considerem as correntes filosóficas mais modernas sobre educação; 

aquelas que se desdobram privilegiando a noção de que o sujeito é um todo formado 

pela integração de suas dimensões intelectuais, biológicas, sociais, afetivas, 

culturais. Tanto o sujeito aluno quanto o sujeito professor.  
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